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HERMILLA SE 
PREPARA PARA 
IR A SÃO PAULO 
ESTA SEMANA 

PREFEITURA 
QUER SABER 
SOBRE PROJETO 
PARA HOTEL 

DAL POZZO 
ATERRIZA HOJE 
NO ABC 

ROBERTO NÃO É 
MAIS VITAL NO 
ALVINEGRO 

Hermilla Torres Pereira, 
nutricionista de 27 anos vítima 
de doença misteriosa viaja a 
São Paulo esta semana para 
dar sequência a tratamento e 
conseguir recuperação.  

Gilmar Dal Pozzo, 47, é 
anunciado como novo técnico 
do time e chega hoje a Natal 
para iniciar trabalho com a 
equipe, que terá reforços.  

Médico que desde 1987 cuidava 
do elenco abecedista é demitido 
em meio a mudanças que 
envolvem outros postos na 
diretoria do clube. 

Após anúncio do grupo Hoteis 
Pernambuco sobre novo 
projeto para hotel abandonado 
na Praia do Meio, Prefeitura 
quer reunião para saber 
detalhes do empreendimento.

9. CIDADES

10. CIDADES

14. ESPORTES 14. ESPORTES

 ▶ Amigos se mobilizaram para ajudar Hermilla 

 ▶ Reis Magos, à espera de uma defi nição
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9. CIDADES

/ VIOLÊNCIA  / VIGILANTE DESEMPREGADO DÁ DETALHES DO CRIME, CONFESSA USO DE COCAÍNA 
E SE DIZ ARREPENDIDO, MAS NEGA TER ABUSADO SEXUALMENTE DA PSICÓLOGA NATÁLIA MACEDO. 
POLÍCIA APONTA CONTRADIÇÕES E AGUARDA EXAME PARA ESCLARECER TOTALMENTE O CRIME  

EXAME DIRÁ HOJE 
SE PSICÓLOGA FOI 
VÍTIMA DE ESTUPRO

WWW.IVANCABRAL.COM

GOVERNO OBTÉM 
R$ 137 MILHÕES EM 
RENOVAÇÃO COM BB

JOAQUIM LEVY 
FALA E ACALMA 
O MERCADO 

AJUSTE FISCAL 
TEM ESFORÇO 
INTENSIFICADO 

Governo do Estado antecipa negociação 
da conta do funcionalismo e obtém R$ 
137,6 milhões, o que equivale a 49% do 
ICMS líquido arrecadado em maio. 

Após não aparecer para anúncio 
do contingenciamento, ministro da 
Fazenda justifi ca ausência e nega 
divergências com equipe.  

Governo Federal se articula para 
acelerar conclusão de votação 
das medidas do ajuste fi scal no 
Congresso Nacional.  

3. POLÍTICA 7. ECONOMIA2. POLÍTICA

14. ESPORTES

NEY DOUGLAS 
CHEGOU LÁ 

10. CIDADES

 ▶ Fotógrafo Ney Douglas completa caminhada até Campo Grande, a 270 quilômetros de Natal, onde foi recebido com festa. Agora é partir para o livro, com fotos inéditas da aventura   
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LUANA LOURENÇO
AGÊNCIA BRASIL

OS MINISTROS DA Fazenda, Joa-
quim Levy, e da Casa Civil, Aloizio 
Mercadante, disseram ontem (25) 
que o governo reforçará esforços 
para garantir a aprovação das me-
didas do ajuste fi scal, que depen-
dem de votações do Congresso.

O Senado tem que votar as me-
didas provisórias (MPs) 664, 665 e 
668, que alteram as regras para 
concessão de benefícios previden-
ciários e trabalhistas e elevam a 
tributação sobre as importações. 
Na Câmara, o governo quer apro-
var o Projeto de Lei 863/2015, que 
reduz a desoneração da folha de 
pagamento das empresas.

“Delongas não favorecem a 
retomada do crescimento”, dis-
se Levy. “Para ter sustentabilida-
de na economia, temos que re-
solver a agenda do ajuste”, acres-
centou. Segundo ele, em relação 
à redução dos subsídios do go-
verno para a folha de pagamento 
das empresas, o setor produtivo 
está preparado para a mudança. 
“Eles entenderam a necessidade 
de ajustes, se prepararam, respon-
dendo à apresentação muito cla-
ra que a presidenta Dilma Rousse-
ff  fez de qual era a estratégia para 
começar a reequilibrar as contas, 
e estão prontos, querem avançar”, 
argumentou.

Mercadante defendeu a im-
portância da aprovação do cha-
mado PL das Desonerações para 
o ajuste fi scal e admitiu que o go-
verno está corrigindo “uma par-
te da desoneração que foi mui-
to longe”, ao abrir mão de R$ 120 
bilhões em receita com subsídios 
em diversas áreas.

“Isso vai ajudar a infl ação a 
cair, a estabilizar a economia, a 
criar um ambiente em que a taxa 
de juros possa cair no futuro e a 
criar bases sólidas para a retoma-
da do crescimento”, avaliou.

O chefe da Casa Civil minimi-
zou as divergências internas da 
base aliada no Senado para vota-

ção das medidas, inclusive dentro 
do PT, e disse que espera um resul-
tado positivo. “Tivemos pequenas 
dissidências de todas as bancadas, 
mas aprovamos as MPs com am-
pla margem de votos na Câmara e 
acho que isso vai se repetir no Se-
nado,” previu o ministro.

Mercadante disse lamentar 
que haja dissidências na base alia-
da, mas avaliou que isso é normal 
no processo democrático. “É as-
sim na democracia; as pessoas, às 
vezes, têm pequenas divergências. 
Mas acredito que temos um am-
plo apoio no Senado para aprovar 
as três MPs e estamos trabalhan-
do para isso.”

ministro anunciou a criação 
de uma comissão técnica de ní-
vel ministerial para discutir mu-
danças na Previdência, entre elas 
a defi nição de alternativas ao fator 
previdenciário.

A comissão defi nirá a posição 
do governo, que será levada ao Fó-
rum de Debates sobre Políticas de 
Emprego, Trabalho e Renda e de 

Previdência Social, que vai incluir 
representantes das centrais sindi-
cais, dos empresários e dos apo-
sentados. Além de Mercadante e 
Levy, os representantes do gover-
no serão os ministros da Previdên-
cia, Carlos Gabas; do Planejamen-
to, Nelson Barbosa; e das Comu-
nicações, Ricardo Berzoini (ex-mi-
nistro da Previdência).

“Pretendemos, até a próxima 
semana, implantar o fórum e ini-
ciar as discussões mais aprofun-
dadas sobre o tema relacionado 
às relações de trabalho, à Previ-
dência. A presidenta Dilma disse 
na campanha – e ela está cum-
prindo esse compromisso: o fator 
previdenciário só pode ser discu-
tido dentro de uma perspectiva 
de sustentabilidade da Previdên-
cia e esse é um dos objetivos do 
fórum.”

O governo vai tentar rever-
ter no fórum a derrota que sofreu 
na Câmara, durante a votação da 
MP 664, em que os deputados in-
cluíram no texto uma emenda 

que estabeleceu uma nova fórmu-
la de cálculo para a aposentadoria 
como alternativa ao fator previ-
denciário. A fórmula soma a idade 
ao tempo de contribuição até che-
gar a 85, para mulheres, e 95 para 
homens, e facilita o acesso ao teto 
da aposentadoria.

Além de Levy e Mercadante, 
participaram da reunião de coor-
denação política de ontem o vi-
ce-presidente, Michel Temer, e os 
ministros da Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Aldo Rebelo; da Se-
cretaria de Comunicação Social, 
Edinho Silva; de Minas e Energia, 
Eduardo Braga, e da Secretaria de 
Aviação Civil, Eliseu Padilha.

Também estiveram presentes 
os ministros das Cidades, Gilber-
to Kassab, da Justiça, José Eduardo 
Cardozo e da Secretaria-Geral da 
Presidência, Miguel Rossetto; das 
Comunicações, Ricardo Berzoini, 
e da Previdência, Carlos Gabas, e 
os líderes do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE), e no Se-
nado, José Pimentel (PT-CE).

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

O JUIZ FEDERAL Sérgio Moro 
autorizou ontem (25) a 
transferência do ex-tesoureiro 
do PT João Vaccari Neto e 
dos ex-deputados federais 
André Vargas, Luiz Argôlo 
e Pedro Corrêa para o 
Complexo Médico-Penal em 
Pinhais, região metropolitana 
de Curitiba. Todos são 
investigados na Operação 
Lava Jato e estão presos na 
carceragem da Policia Federal 
na capital paranaense.

Segundo o delegado Igor 
Romário de Paula, um dos 
responsáveis pela condução 
dos inquéritos da Lava Jato, 
as instalações não têm 
capacidade para grande 
número de presos. Com a 
transferência, os investigados 
fi carão submetidos às regras 
do presídio, mas permanecerão 
em ala reservada.

“De fato a carceragem da 
Polícia Federal, apesar de suas 
relativas boas condições, não 
comporta, por seu espaço 
reduzido, a manutenção 
de número signifi cativo de 
presos. Por isso autorizei 
anteriormente a remoção de 
outros presos relacionados 
à Operação Lava Jato para 
o Complexo Médico-Penal, 
local que vinha atendendo 
satisfatoriamente às condições 
de custódia dos referidos presos 
provisórios.”, decidiu Moro. 

YARA AQUINO
AGÊNCIA BRASIL

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  
disse que não teme o 
impeachment por entender 
que não há “base real” para 
um eventual processo. Dilma 
afi rmou, ainda, considerar 
que o assunto tem caráter 
de luta política contra seu 
governo. As declarações 
foram feitas em entrevista ao 
jornal mexicano La Jornada e 
divulgadas domingo (24) pela 
Presidência da República.

“O impeachment está 
previsto na Constituição. 
Ele é um elemento da 
Constituição, está lá escrito. 
Agora, o problema do 
impeachment é sem base real, 
e não é um processo, e não 
é algo, vamos dizer assim, 
institucionalizado. Eu acho 
que tem um caráter muito 
mais de luta política. Ou seja, 
é muito mais esgrimido como 
uma arma política. Uma 
espécie de espada política, 
mistura de espada e de dama 
que querem impor ao Brasil”, 
disse. “A mim não atemorizam 
com isso. Eu não tenho temor 
disso, eu respondo pelos meus 
atos. E eu tenho clareza dos 
meus atos”, completou.

A presidenta, que iniciou 
hoje (25) visita ofi cial ao 
México, também falou sobre a 
aproximação entre os Estados 
Unidos e Cuba, comentou 
a situação de países da 
América Latina e destacou a 
importância da Petrobras.

Dilma espera que a 
aproximação entre Cuba 
e os Estados Unidos se 

aprofunde e leve ao completo 
fi m o embargo econômico. 
“Eu sei que não depende 
do Executivo americano, 
depende do Congresso 
americano, mas esse será 
um passo fundamental”, 
considerou. Em sua avaliação, 
a aproximação encerra a 
guerra fria no continente.

Ao falar sobre os 
vizinhos da América Latina, 
a presidenta disse que é a 
favor de que na Venezuela se 
respeite a ordem democrática 
por parte do governo e 
da oposição. Destacou, 
ainda, que os confl itos 
e manifestações fazem 
parte da democracia. “Não 
acredito que a democracia 
engendre situações de 
paz dos cemitérios. A 
democracia engendra 
manifestações de rua, 
reivindicações, a democracia 
engendra expressão de 
descontentamento.”

Em relação à Petrobras, 
a presidenta garantiu que a 
petrolífera é uma empresa 
poderosa que tem 90 mil 
funcionários e passou por um 
processo de investigação na 
Operação Lava Jato em que 
quatro funcionários estão 
sendo acusados de corrupção. 
“Ninguém pode falar antes de 
serem condenados, mas todos 
os indícios são no sentido de 
que são responsáveis pelo 
processo de corrupção.”

Dilma fi cará no México 
até amanhã e terá agenda 
extensa, que inclui a 
assinatura de um acordo para 
facilitar os investimentos 
entre os dois países.

WELLTON MÁXIMO
AGÊNCIA BRASIL

A RECEITA FEDERAL identifi cou a 
existência de 5.581 contas, ativas 
e inativas, de brasileiros no Banco 
HSBC da Suíça, divulgou ontem 
(25) o órgão. Desse total, 1.702 
apresentavam saldo ao fi nal de 
2006, somando aproximadamen-
te US$ 5,4 bilhões. Com base na 
lista de titulares das contas, a Re-
ceita Federal está cruzando as in-
formações do CPF com suas ba-
ses de dados para a identifi ca-
ção de contribuintes com indí-
cios de evasão fi scal entre 2011 e 
2014. O Fisco pediu ainda ao Ban-
co Central e Conselho de Con-
trole de Atividades Financeiras 
(Coaf) informações sobre um pri-
meiro conjunto de registros para 
buscar indícios de crimes contra 
o sistema fi nanceiro e de lavagem 
de dinheiro.

Dentre os CPF já identifi cados 
pela Receita, há 736 contribuintes 
falecidos. Entre os vivos, 264 são 
estrangeiros, 263 com CPF sus-
penso, 97 com o documento can-
celado, 15 pendentes de regula-
rização e 1 com CPF nulo. O ór-

gão arrecadador descobriu ain-
da 1.942 contribuintes com mais 
de 70 anos. O Fisco não conseguiu 
identifi car 1.129 nomes.

A investigação ocorre com 
base em arquivos eletrônicos en-
viados pela administração tribu-

tária francesa. Com sede em Pa-
ris, a Direction Générale des Fi-
nances Publiques repassou ao 
Brasil 8.732 arquivos eletrônicos, 
cada um supostamente com o 
perfi l de um cliente brasileiro do 
banco suíço. Até agora, 7.359 per-
fi s foram verifi cados. Como há 
casos de uma mesma pessoa com 
múltiplos perfi s de cliente, o nú-
mero efetivo de titulares é menor.

Com base nas informações 
colhidas até agora, a Receita pre-
tende identifi car eventuais her-
deiros dos 736 contribuintes fa-
lecidos, analisar vínculos entre 
contribuintes identifi cados para 
encontrar grupos de correntis-
tas relacionados ou ligações en-
tre pessoas físicas e jurídicas. Os 
casos mais graves identifi cados 
pelo Fisco, Banco Central e Coaf 
terão a investigação aprofundada 
pela Polícia Federal e pelo Minis-
tério Público Federal.

NEGOCIAÇÃO PARA 
APROVAR AJUSTE FISCAL 
É INTENSIFICADA
/ MANOBRA /  GOVERNO REDOBRA ESFORÇOS PARA APROVAÇÃO DE MEDIDAS DO AJUSTE 
QUE DEPENDEM DO CONGRESSO, COMO AS RELATIVAS A CONCESSÃO DE BENEFÍCIOS

 ▶ Aloizio Mercadante, da Casa Civil, minimiza crise interna na bancada governista 

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

JUIZ AUTORIZA 
TRANSFERÊNCIA 
DE VACCARI PARA 
O PARANÁ

/ LAVA JATO /

Brasileiros tinham US$ 5,4 bilhões 
depositados no HSBC suíço em 2006

/ SWISSLEAKS /

DILMA DIZ QUE NÃO 
HÁ “BASE REAL” PARA 
IMPEACHMENT

/ ENTREVISTA /

 ▶ “A mim não atemorizam com isso”, afi rma Dilma Rousseff

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Investigação da Receita é feita com base em arquivos eletrônicos

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

A RENOVAÇÃO DO contrato existen-
te entre o Governo do Estado e 
o Banco do Brasil para a gestão 
do pagamento do funcionalis-
mo e a operação da conta do po-
der Executivo, anunciada na se-
mana passada, antecipou uma 
negociação prevista para ocor-
rer apenas daqui a dois anos. O 
novo contrato renderá R$ 137,5 
milhões à administração esta-
dual, a serem pagos até dezem-
bro deste ano, e tem prazo váli-
do até 2020. 

A operação total custará R$ 
286 milhões ao banco, com um 
abatimento de R$ 148,5 milhões 
por conta do prazo de vencimen-
to do contrato anterior. O banco 
pagou R$ 2.750,00 por cada servi-
dor, valor superior a outros quatro 
contratos semelhantes celebra-
dos entre a instituição e os estado 
do Ceará (R$ 2.189,00), Pernam-
buco (R$ 2.200,00), São Paulo (R$ 
2.521,00) e Paraíba (R$ 2.086,00).

Os recursos servirão como 
reforço dos cofres públicos para 
o pagamento do 13º salário dos 
servidores do Estado. Para se ter 
ideia do tamanho da verba an-
gariada, de acordo com dados 
da Secretaria de Estado do Pla-
nejamento e Finanças (Seplan), 
o que Banco do Brasil vai pagar 
equivale a 49% do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) líquido arrecadado 
no mês de maio e 53% do Fun-
do de Participação dos Estados 
(FPE) do mesmo mês. 

Na avaliação da Secretaria, a 
negociação vai além dos benefí-
cios fi nanceiros. “Manter o con-
trato em curso, além da manu-
tenção regular das operações, 
uma vez que o Banco do Bra-
sil tem sido um grande parcei-
ro do Governo do Estado”, afi r-
mou o secretário Gustavo No-

gueira (por e-mail). É também 
com o BB que o Governo trata 
a questão da dívida ativa, que 
deve começar a ser cobrada em 
julho próximo; e aguarda a libe-
ração de R$ 850 milhões via em-
préstimo, dinheiro já reserva-
do para a contrapartida em di-
versas obras, incluindo a cons-
trução do hospital de trauma de 
Natal e da terceira ponte para a 
capital.  

O contrato anterior foi fi r-
mado durante a gestão de Ro-
salba Ciarlini no poder execu-
tivo e rendeu R$ 92,9 milhões a 
mais que o novo acordo, válido 
pelo mesmo período de 60 me-
ses. Este mesmo contrato previa, 

como é de praxe nesse tipo de 
negociação, uma possibilidade 
de renegociação a partir de julho 
de 2014 (24 meses).

O acerto de renovação fi r-
mado em julho de 2012 aponta-
va que a instituição seria a pres-
tadora de serviços bancários do 
Estado até julho de 2017 – com 
direito a uma prorrogação de 
mais um ano –, por um montan-
te líquido de R$ 230,4 milhões. O 
valor bruto foi de R$ 327,5 mi-
lhões, sem o desconto aferido 
pela renovação do contrato.

Além da prestação de servi-
ços bancários, o acordo previa a 
“centralização e processamento 
da folha de pagamento dos ser-

vidores do Estado e de seus for-
necedores”, abrangendo toda a 
estrutura da administração di-
reta e indireta (empresas, autar-
quias e fundações) do governo 
potiguar. Na renegociação – de 
acordo com a Seplan – “a redu-
ção do valor também tem rela-
ção direta com o fato de que a 
legislação federal não permite 
mais que Estados e Municípios 
concedam exclusividade a um 
Banco para administrar a conta 
única dos governos. Com o fi m 
da exclusividade, o valor da ven-
da diminui.”

Os R$ 137,5 milhões anga-
riados pelo governo serão pa-
gos pelo banco em três parcelas, 

sendo a primeira delas debitada 
na conta única do Estado até o 
fi m deste mês. A segunda parce-
la será depositada em junho e a 
terceira, em dezembro. 

O montante é tido como um 
“respiro” das contas públicas do 
Estado, principalmente nos me-
ses reservados para o pagamen-
to do 13º salário dos funcionários 
públicos. Os recursos são deposi-
tados na conta geral do gover-
no e podem ser destinados para 
qualquer tipo de demanda.

A diferença de valores entre o 
contrato anterior e o que foi re-
novado em 2015 seria justifi cada 
pelo momento econômico des-
favorável vivido pelo Brasil re-

centemente e alterações nas re-
gras de vinculação das contas de 
servidores públicos a determina-
das instituições fi nanceiras.

De acordo com uma fonte 
que já participou de negociações 
relativas às contas de servidores 
e do Estado, desde 2012 que os 
bancos não possuem mais tanto 
interesse em adquirir contas de 
entes públicos por conta da por-
tabilidade de salário. Duas reso-
luções do Conselho Monetário 
Nacional (CMN) deram aos ser-
vidores público o direito de es-
colher em qual banco recebe-
ria seu salário, com uma trans-
ferência automática do crédito 
de um banco para outro. Quan-
do requisitada, a medida tem 
que ser aceita obrigatoriamente 
pelo banco.

INVESTIMENTOS
A renovação do contrato é 

feita sem licitação com base na 
lei federal 8666/1993, que diz que 
o processo não é exigido quando 
houve “inviabilidade de compe-
tição”.  O governo também con-
siderou, no termo de inexigibili-
dade de licitação, que o Banco do 
Brasil “constitui-se na única ins-
tituição fi nanceira detentora de 
ampla capilaridade e vasta rede 
de agências e terminais eletrôni-
cos de atendimento no Estado”.

Ainda dentre os termos fi r-
mados três anos atrás por Ban-
co do Brasil e a gestão Rosalba 
estavam a aplicação de recursos 
para aumentar em 30% o núme-
ro de agências bancárias no Es-
tado, com a inauguração de 24 
unidades até o ano passado, e re-
forma das duas agências do Cen-
tro Administrativo, com vistas à 
movimentação na área durante 
da Copa do Mundo de Futebol 
de 2014.  A medida faria com que 
o RN chegasse às 100 agências e 
a abertura de aproximadamente 
400 postos de trabalho.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

AMANHÃ EM REUNIÃO de técnicos 
da Secretaria de Mobilidade Ur-
bana com os vereadores na Câ-
mara Municipal, deverão ser de-
fi nidas as características mais 
polêmicas para a licitação do 
sistema de transporte de Natal, 
após os vetos do prefeito Carlos 
Eduardo. Ele confi rmou ontem 
que defi nições como ar condi-
cionado, motor traseiro, redução 
de gratuidade, entre outros, se-
rão garantidos a partir do enten-
dimento nesta reunião.

“Tudo fi cará acertado com a 
reunião de técnicos da prefeitu-
ra com os vereadores, estamos 
confi antes que vamos equilibrar 
transporte de qualidade com ta-
rifa acessível”, disse o prefeito. 
Na reunião da última sexta-feira 
(22), fi cou acordado que o prefei-
to deverá encaminhar 12 proje-
tos substitutivos às emendas ve-
tadas para a lei que servirá de pa-
râmetro à licitação dos transpor-
tes públicos de Natal. Outros seis 
vetos fi caram para serem anali-
sados amanhã.

Entre os projetos substituti-

vos estão ônibus de 12 a 15 me-
tros, com duas ou três portas, 
câmbio automático, motor tra-
seiro e ar condicionado, piso re-
baixado em parte da frota e siste-
ma de acessibilidade nas portas 
nos que não tiverem piso rebai-
xado. A negociação que condi-
ciona a aprovação dos vetos à 
apresentação de substitutivos 
segue o critério de viabilidade 
técnica-fi nanceira.

Para amanhã fi caram emen-
das técnicas, uma delas envolve 
a regulamentação do trajeto do 
sistema opcional. O prefeito quer 
modifi car o modelo que é atu-
almente e os vereadores defen-
dem que permaneça como está 
em trajetos paralelos aos ôni-
bus com mesmo destino. Outra 
discussão será em torno do pa-
gamento da meia passagem por 
estudantes com dinheiro e apre-
sentação da carteira estudantil, 
sem a necessidade do cartão de 
estudante emitido pela STTU.

Os vereadores dizem que an-
tes de aceitar os vetos, precisarão 
ter em mãos os projetos substitu-
tivos. A Secretaria de Mobilida-
de Urbana (STTU) disse que vai 
agilizar o encaminhamentos dos 

projetos, mas não revelou data 
para tanto. Vale salientar que, no 
fi nal do mês de março passado, 
fi cou estabelecido em audiência 
entre a STTU, Ministério Público 
Estadual, Procuradoria Geral do 
Município e Tribunal de Justiça, 
que a Prefeitura lançará o edital 
de licitação dentro do prazo de 90 
dias, a partir daquela data, mes-
mo se a Câmara Municipal não 
fi nalizar a apreciação do proje-
to que regulamenta o sistema de 
transporte público da capital.

Apesar da discussão que se 
prolonga em torno da lei para a 
licitação, o prefeito Carlos Edu-
ardo disse que sua expectativa é 
concluir todo o processo licitató-
rio até o fi nal do ano. “Queremos 
terminar todo o processo e licitar 
o sistema ainda neste ano para 
que no próximo a população já 
comece a utilizar um novo sis-
tema público de transporte”, dis-
se o prefeito. Para ele, o entendi-
mento com a Câmara está sendo 
produtivo e benéfi co à popula-
ção. “Estamos conseguindo che-
gar a um consenso com os vere-
adores para licitarmos um trans-
porte de qualidade para a popu-
lação”, disse.

GOVERNO CONSEGUE 
R$ 137,5 MILHÕES COM 
O BANCO DO BRASIL

/ FINANÇAS /  
GOVERNO ANTECIPA 
NEGOCIAÇÃO DA 
CONTA ÚNICA DO 
ESTADO COM BANCO 
DO BRASIL PARA 
OBTER R$ 137,5 
MILHÕES, O QUE 
EQUIVALE A 49% 
DO ICMS LÍQUIDO 
ARRECADADO NO 
MÊS DE MAIO E 53% 
DO FPE 

 ▶ Gustavo Nogueira, do Planejamento, ressaltou o valor por servidor negociado acima de contratos semelhantes fi rmados pelo banco com outros estados 

FÁBIO CORTEZ / NJ

Vereadores terminam amanhã 
análise de vetos do Prefeito

/ TRANSPORTES /

 ▶ Carlos Eduardo disse ter confi ança na conclusão do processo de negociação 

EDUARDO MAIA / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 26 DE MAIO DE 2015

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

POSSE EM TRÊS ATOS
A professora Ângela Maria Pai-

va Cruz e o vice-reitor, professor 
José Daniel Diniz Melo vão tomar 
posse, na manhã de hoje, no Au-
ditório do MEC, em Brasília, para 
um mandato 2015/2019. O se-
gundo ato de posse está progra-
mado para a noite de quinta-fei-
ra, no Auditório Lavoisier Maia, 
no Centro de Convenções de Na-
tal. A posse da equipe do reitora-
do será realizada na tarde de 3 de 
Junho, no auditório da Reitoria. O 
novo mandato é o 15º de Reitor da 
UFRN, que conta com 32.449 alu-
nos matriculados na graduação e  
5.075 na Pós graduação.

DAMA DA LIBERDADE
O jornalista Klester Cavalcan-

ti, que viveu mil e uma aventu-
ras quando cobriu a Guerra da Sí-
ria para a Folha de S. Paulo, estará, 
na noite de hoje, na Livraria Sarai-
va, no Midway Mall, autografando 
o seu último livro “A Dama da Li-
berdade”. Ontem participou de de-
bate no curso de Comunicação na 
UnP.

EMPREGO NO INTERIOR

Pelas projeções do Sebrae, até 
o fi m do ano, estarão funcionando 
no interior do Estado 100 empre-
sas integradas ao programa Pro-
Sertão, atuando na área de facção 
para as empresas integradoras – 
Guararapes, Henring,  RM Nort e 
Toli, entre outras -  e até 2020 se-
rão 300. Atualmente são 80 empre-
sas oferecendo dois mil empregos 
com carteira assinada.

TEMPO DE GREVE
Do historiador Daniel Aarão 

Reis, ideólogo do PT, sobre a vul-
garização das greves no serviço 
público brasileiro:  “Se os trabalha-
dores do mundo soubessem que é 
possível fazer greve ganhando sa-
lários. Ai do capitalismo, não ha-
veria um que não paralisasse ime-
diatamente o trabalho”.

ANA MARIA
A Academia Norteriogranden-

se de Letras vai homenagear, hoje, 
a acadêmica Ana Maria Cascu-
do, numa sessão solene, que terá 
como palestrante a academica 
Sônia Maria Fernandes Ferreira. 
Cumpre-se o dispositivo regimen-
tal para declaração da vaga que 
Ana ocupava na ANL.

SEM SAIR DO LUGAR
Com a regularidade de quem se dispõe a mexer 

um fuso sem fi m, Natal tem a enorme capacidade 
de selecionar temas para depois de não conseguir 
sair do canto, sepulta-los e coloca-los em total es-
quecimento, até – do nada – resolver recomeçar o 
que não havia concluído.

Quando se mostra preocupada com o problema da falta de esta-
cionamento nos centros comerciais, por exemplo, essa situação apa-
rece da forma mais barulhenta. Pior: repetindo, mais ou menos, um 
mesmo roteiro já tentado e desprezado, sem haver a preocupação de 
aproveitar os fatos determinantes da frustração anterior. Basta com-
parar a iniciativa da Câmara de Dirigentes Lojistas com a Prefeitura, 
retomado no início desta semana com toda a pompa e circunstância. 
Ninguém lembrou o que aconteceu há cerca de quatro anos, quan-
do o mesmo problema foi tratado e a mesma solução que volta a ser 
apresentada como nova, foi tentada e desprezada. Por coincidência, o 
Prefeito de Natal era o mesmo Carlos Eduardo Alves de agora que se 
sensibilizou com o movimento dos empresários do comércio que – já 
naquela época – havia detectado que a solução para a queda de ven-
das do varejo de rua era a falta de estacionamento para os veículos, e 
que o problema se tornava mais grave no Alecrim. Naquela época se 
tentou estudar o problema em toda a sua dimensão, ouvindo as mais 
diversas opiniões e até comparando a situação local com a de outras 
cidades. A solução encontrada não difere muito da atual: a criação de 
estacionamento rotativo (a anterior com parquímetros), como uma 
maneira de garantir a rotatividade na ocupação do solo urbano. Re-
presentantes da Prefeitura e dos lojistas visitaram outras cidades onde 
o serviço de parquímetros havia sido implantado com sucesso e se cui-
dou da sua viabilização, começando pelo envio de uma mensagem à 
Câmara Municipal, criando uma concessão para a exploração do ser-
viço por uma empresa escolhida mediante concorrência pública. A lei 
foi sancionada. A concorrência realizada. Os equipamentos – parquí-
metros -  adquiridos, o pessoal treinado e o serviço implantado no Ale-
crim, de onde partiu a reivindicação de uma solução.

Mas, contrariando todas as expectativas, a iniciativa não resistiu a 
uma semana. O que antes era uma grita contra a falta de estacionamen-
to para os consumidores, transformou-se num movimento de protesto 
organizado pelos próprios comerciantes do bairro que não aceitavam 
pagar para estacionar os seus próprios carros, que ocupavam as melho-
res vagas nas proximidades das próprias lojas. Como a iniciativa acon-
teceu num ano pré eleitoral, logo apareceu um candidato à candidato 
encampando a justa reclamação contra a cobrança de “aluguel” da rua, 
e entrou com uma ação popular na Justiça, que conquistou o apóio de 
parte da imprensa. Em seguida, uma liminar foi concedida mandando 
suspender a cobrança e consequentemente inviabilizar o serviço. A em-
presa tentou virar o jogo, mas não conseguiu. O discurso contra os “do-
nos da rua” ganhou de lavada a batalha da opinião pública.

Agora o atual Presidente da CDL diz que vem tratando desse as-
sunto desde o começo do ano e o diagnóstico pouco difere daquele que 
levou a Prefeitura a adotar os parquímetros. Agora, bem que se pode-
ria adotar um primeiro passo, antes de qualquer outra providência: - a 
apresentação de um documento, fi rmando donos das lojas localizadas 
na área do “estacionamento rotativo”, concordando com as medidas, 
inclusive do pagamento pela vaga do próprio carro. Sem isso, o resulta-
do da pesquisa de opinião encomendada vale muito pouco; nem mes-
mo o dado de que metade dos entrevistados afi rma não procurar o co-
mércio do Alecrim ou Cidade Alta pela falta de vagas para estacionar 
seus veículos. O empresário precisa defi nir primeiro quem deve ter a 
prioridade nas vagas. Ele próprio ou seu cliente? – Como no próximo 
ano tem eleição, e Carlos Eduardo deve ser candidato, ele sabe que po-
derá fi car com o desgaste, uma vez que os benefi ciários pelas medidas 
terminam sem segurar as próprias posições.

 ▶ A nova programação da Tv 
Assembleia vai ser apresentada, 
na noite de hoje pelo Presidente da 
Assembleia, deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza.

 ▶ O Projeto Seis e Meia prossegue, 
hoje, no Teatro Alberto Maranhão, com 
Tunai e o Quarteto Linha defendendo as 
cores locais.

 ▶ A UFRN abre, hoje, um mini curso de 
“Jornalismo Transmidia”, que se realiza 
na Labcom.

 ▶ O programa de Ajuste Fiscal começa, 
hoje, sua batalha decisiva, com a sua 
votação no Senado Federal.

 ▶ Hoje completa 60 anos da eleição 
do escritor Nilo Pereira para a Academia 
Norteriograndense de Letras. Na Câmara 

Federal, começa, hoje, a votação da 
reforma política.

 ▶ A energia eólica contribuiu, esta 
semana, com 4.1% do total de energia 
gerada no Brasil. E tem muito teto para 
crescer.

 ▶ Patrocinada pela Petrobras, a 
Orquestra Ouro Preto se apresenta, hoje, 
em Mossoró com a música dos Beatles.

 ▶ Começa, hoje, o 3º Seminário de 
Formação para professores que atuam 
nas classes hospitalares. Com direito 
a audiência pública na Assembleia 
Legilstaiva.

 ▶ Hoje é o Dia do Revendedor Lotérico.
 ▶ A Globo bateu o martelo: - A novela 

“Babilônia”, que não decola, será 
encurtada em dois meses.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR-GERAL DO ESTADO, WILKIE REBOUÇAS

O valor da Dívida Ativa que o 
Estado tem a receber é 
R$ 5.539 bilhões”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Turismo e avanço
Este NOVO JORNAL mostrou domingo as perspectivas que es-

tão sendo sinalizadas para o turismo potiguar, em razão de medi-
das que foram tomadas recentemente, e ainda estão sendo toma-
das, a fi m de trazer mais voos, inclusive internacionais, para o Rio 
Grande do Norte. 

O turismo é a principal riqueza potiguar, a indústria sem cha-
minés em torno da qual se reúnem e se multiplicam inúmeras ou-
tras atividades, aliadas a ela ou dependentes dela. 

Portanto, interferir no turismo, introduzindo novas ações ou 
planejando medidas e projetos, signifi ca movimentar, também, 
uma grande cadeia da economia potiguar. De modo que toda inter-
venção que venha a ser feita em favor do setor, é muito bem vinda.

A estimativa do governo é que ao longo do segundo semestre, 
motivada pelo ingresso de novas linhas aéreas, a economia poti-
guar veja movimentados, em mais de 50 áreas dentro da cadeia de 
serviços associada ao turismo, nada menos do que R$ 46 milhões 
- até dezembro. 

Sem dúvidas que são números relevantes, ainda que estejam 
na seara das possibilidades. Necessário, portanto, tornar as expec-
tativas reais ao ponto de a chegada dos recursos previstos se con-
fi rmar, ou ir além. Planejamento faz parte da estratégia e serve 
mesmo para isso.

No início do ano, o governo estadual reduziu o imposto inciden-
te sobre o querosene de aviação, no intuito de estimular as compa-
nhias aéreas a destinar, em troca, mais voos para o estado, tornan-
do a atividade mais sustentável para as empresas e alimentando os 
demais setores produtivos que giram em torno do turismo.

As perspectivas em torno da ampliação do uso do Aeroporto 
Internacional Aluizio Alves – implantando-se ali um “hub” capaz 
de aumentar a capacidade de negócios – também estão sendo tra-
tadas, a partir do envolvimento, inclusive das prefeituras que po-
dem ser benefi ciadas.

Mesmo a polêmica em torno da necessidade de a capital po-
tiguar entrar na rota dos cruzeiros marítimos pode, aparadas as 
arestas, resultar no incremente também desta atividade no Rio 
Grande do Norte.

De tudo isso, o que se depreende é que as medidas estão sen-
do tomadas no sentido de dar ao turismo a dimensão que sempre 
mereceu.

O RN tem papel importante dentro do segmento. O atual mi-
nistro do Turismo é um potiguar, certamente atento ao que vem 
ocorrendo e ao que ainda pode ser feito a fi m de promover o cres-
cimento do setor.

Para que o ciclo se feche, o dos projetos, das expectativas, da 
busca de recursos e, afi nal, da implantação das medidas é preciso 
o envolvimento e o compromisso de todos. A consciência de que 
juntos o setor – e o estado – fi ca mais forte é parte fundamental 
dentro desse movimento em favor do turismo.

Editorial

Decúbito Ventral
A caminho do trabalho, ontem, vi um homem deitado por so-

bre papelões no vão do túnel ali nas imediações do Campus da 
UFRN. Ao longe, a primeira reação foi de medo. Nem mesmo sa-
bia do que se tratava, se era um cachorro, se era uma pessoa, se 
era um amontoado de lixo. Mas era um homem. Estirado de bar-
riga para baixo (aí lembro que meu compadre Baiano me ensinou 
uma vez que é “decúbito ventral”) ele estava inerte num sono fi n-
cado no asfalto negro e sem estrelas. A camisa estilo polo envolta 
na cabeça impedia que víssemos seu rosto. Não parecia bêbado. 
Estava arrumado demais para tanto. Não descansava ao seu lado 
qualquer resquício de ressaca. Passei ao lado pé ante pé, sem me 
dar conta que o ruído dos motores abafaria meu comedimento e 
minha vergonha.

Não consigo fi car indiferente ao abandono das ruas, seja de bi-
cho ou de gente. Com gente é até mais fácil porque, no pior das hi-
póteses, as pessoas falam, gritam, pedem, imploram e até mesmo, 
roubam para sobreviver. Animais têm fome, sede e frio e, sobretu-
do, medo de gente, porque gente machuca ou quando não, ignora. 
Não fi z o que meu coração pedia: perguntar se ele precisava de al-
guma coisa. O que seria, por si só, uma pergunta retórica e ridícula. 
Ninguém dorme no vão de um túnel barulhento e poluído se não 
estiver precisando de algo. Todos precisamos de algo. Segui meu 
caminho murcha de vergonha.

Por onde ando, vejo animais abandonados, principalmente ga-
tos. Muitos ignoram. Poucos exercitam a compaixão e vão mais 
além e se comprometem com adoção, alimentação, castração. Fa-
zem em minoria o que o Poder Público ignora. Resgatam alguns, 
conseguem famílias adotantes, enquanto milhares se multiplicam 
à mercê do abandono. E antes que alguém fale que é fácil criticar, 
tenho três resgatados e já ajudei a encontrar um lar para alguns 
outros que cruzaram meu caminho. Faço o que posso, mas não o 
que gostaria.

Em tempos de amores líquidos, selfi es e curtidas, a dor do ou-
tro é invisível. Afundamos os corpos em unguentos, exercícios, 
plásticas e a alma fl utua por sobre a multidão de risos e prazeres 
que perdem o sentido no próximo post. É proibido ter problemas. 
E melhor não dar muita pelota para os problemas dos outros, por-
que você já paga impostos. Pensando bem é melhor também ig-
norar o homem deitado no chão; desconhecer sua dor, seus fracas-
sos, suas fraquezas, arrastar a curiosidade e a compaixão para um 
lugar seguro e longe daquela exposição que incomoda, principal-
mente, porque afeta uma parte inerente a todos nós, não importa 
onde estamos ou quem somos: nossa humanidade.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

FÁTIMA ISOLADA
Noves fora a desculpa de um 

“compromisso de ordem familiar” 
em São Paulo, do governador Ro-
binson Faria, a ausência de políti-
cos ligados a ele, na festa de ani-
versário da senadora Fátima Be-
zerra  tem dupla interpretação: 1  
- A visão que os próximos a Ro-
binson tem de Fátima como pro-
vável adversária em 2018; 2 – Con-
seqüência das disputas por cargos 
federais que ela vem mantendo 
com o deputado Fábio Faria por 
cargos federais no RN. O vice-go-
vernador Fábio Dantas esteve pre-
sente, mas este tem luz própria.

NATAL-COIMBRA
Resultado de um intercâm-

bio cultural que desenvolve com a 
Universidade de Coimbra, a nossa 
Universidade Federal promove, a 
partir de hoje, o 2º Colóquio Inter-
nacional Sociedade, Direitos e Jus-
tiça Cognitiva, que se desenvolve 
no auditório da Reitoria. Paralela-
mente ao evento serão realizadas 
ofi cinas de “Linguagem Fotogra-
fi ca” e Representações Artísticas 
e Culturais, ministradas pelas pro-
fessoras Ana Carmem Nascimen-
to e Ana Celina Alves Fernandes,

DIPLOMA PARA NEVALDO
O Senado Federal aprovou 

uma proposta do senador José 
Agripino para conceder ao indus-
trial Nevaldo Rocha o “Diploma 
José Ermírio de Morais”, que dis-
tingue empresários do setor in-
dustrial por sua contribuição ao 
aumento da produção, responsa-
bilidade social e ambiental no de-
senvolvimento nacional. A entre-
ga da comenda será na manhã de 
hoje, às 11 hs, no plenário do Sena-
do Federal.

ROTA DA VIGARICE

A própria Secretária de Segu-
rança, Kalina Leite, está investi-
gando pessoalmente o vigarista 
que tem se passado por José Ma-
ria Vilar, e também do secretá-
rio Ricardo Lagreca, para tomar 
dinheiro de fi guras conhecidas, 
contando histórias mirabolantes 
e emocionais. Ela já tem mais de 
meia dúzia de casos comprova-
dos e até o telefone usado pelo vi-
garista (9497 4880) nas suas opera-
ções e o número da conta no Ban-
co do Brasil, além de um suspeito 
identifi cado.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 006/2015

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna
público que fará realizar a licitação, a seguir especificada:

. O pregoeiro informa ainda que, o edital e seus anexos estão disponíveis
na sala de reuniões de licitação da Assembleia Legislativa (prédio anexo) localizado na Rua
Jundiaí, 481 - Bairro Tirol - Natal/RN, diariamente no horário , ou pelo site
oficial da Assembleia ( ). A empresa que desejar participar do certame deverá
observar as regras de habilitação contidas no respectivo edital, bem como observar o local
onde será realizado o certame

Natal, 25 de maio de 2015.

Pregoeiro Oficial - AL/RN

Modalidade: Pregão Presencial -
SRPNº006/2015. Objeto: Contratação de empresa especializada para registro de preços
para possível aquisiçãode equipamentosde informática. Data/Hora: 09 de junhode 2015
- 09:00 (nove) horas

08:00h às 13:00h

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Pregoeira, abaixo citada, e,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, a
realização dos certames abaixo especificados:

Contratação de empresa para manutenção preventiva e corretiva em três (03) aparelhos de
Emissão Oto-Acústico, com , horário de
Brasília.

Contratação de Consultoria Especializada em Comunicação em Saúde, visando apoiar as ações
dos setores existentes no Departamento de Vigilância em Saúde - DVS e Secretaria Municipal de
Saúde do Município de Natal, com , horário de
Brasília.
Os Editais com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço
acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da Prefeitura do
Natal: , conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 25 de maio de 2015.
PregoeiraPMN/SMS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.017/2015

abertura em 15/06/2015 às 13 horas e 30 minutos

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.045/2015

abertura em16/06/2015 às 13 horas e 30minutos

Suely Meneses Barreto -

www.natal.rn.gov.br

CGU DENUNCIA 
FALHAS NO PROUNI 
/ AUDITORIA /  ENTRE AS IRREGULARIDADES, FORAM IDENTIFICADOS  
BENEFICIÁRIOS MORTOS E BOLSISTAS QUE NÃO ATENDEM CRITÉRIOS

AUDITORIA DA CONTROLADORIA-GE-
RAL da União (CGU) apontou fa-
lhas nos mecanismos de con-
trole para concessão e manu-
tenção das bolsas do Programa 
Universidade Para Todos (ProU-
ni). Entre as irregularidades, fo-
ram identifi cados 47 benefi -
ciários mortos, além de 4.421 
bolsistas cuja renda não aten-
de aos critérios exigidos pelo 
programa.

O trabalho da CGU avaliou 
cursos, universidades, candida-
tos e bolsistas de todas as regi-
ões do país. A controladoria ve-
rifi cou o cumprimento das exi-
gências do programa, além da 
frequência e do desempenho 
acadêmico dos bolsistas. A in-
vestigação envolveu 291 fi scali-
zações, além da análise de da-
dos do Sistema Informatiza-
do do ProUni (SisProUni) entre 
2005 e 2012.

Para chegar à conclusão de 
que as pessoas que já morre-
ram recebiam a bolsa, os audi-
tores cruzaram os dados do Sis-
tema Informatizado de Contro-
le de Óbitos com o sistema de 
dados do Prouni. Eles encontra-
ram benefi ciários que haviam 
morrido, mas contavam como 
“em utilização-bolsista matricu-
lado”, sendo que um deles mor-
reu antes de se tornar bolsista e 
os outros 46 após o recebimen-
to da bolsa.

Segundo o levantamento, 
12,2% dos candidatos da amos-
tra deixaram de comprovar ao 
menos um critério para a con-
cessão do benefício, como esco-

laridade, residência e renda. Foi 
constatada também a existên-
cia de 58 registros de candida-
tos que informaram não serem 
brasileiros natos ou naturaliza-
dos. Além disso, seis pessoas ti-
nham duas bolsas ativas, o que 
contraria as normas do ProUni.

A CGU informou, em nota, 
que “houve problemas na ali-
mentação dos dados do Sis-
ProUni pelas instituições de en-
sino, bolsistas com desempe-
nho acadêmico inferior ao esti-
pulado, inconsistência no que a 
instituição informava sobre bol-
sas do ProUni e as vagas efetiva-
mente oferecidas no vestibular, 
entre outros”.

A controladoria recomen-
tou ao Ministério da Educação 
(MEC), gestor federal do progra-
ma, aprimorar o controle das in-
formações do SisProUni e me-
lhorar a gestão do ProUni. Em 
resposta à CGU, o MEC disse ter 
aumentado o controle das infor-

mações fornecidas pelas insti-
tuições de ensino, assim como 
feito auditorias periódicas no 
sistema. O ministério também 
informou que criou uma lista de 
espera com o objetivo de dimi-
nuir o número de bolsas ociosas.

Criado em 2004, o ProUni 
concede bolsas de estudo em 
instituições privadas de ensino 
superior. 

ENEM
As inscrições para o Exa-

me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) começaram ontem 
(25), exclusivamente pela inter-
net, no site do Enem. Os inte-
ressados podem se inscrever até 
as 23h59, do dia 5 de junho. As 
provas serão aplicadas nos dias 
24 e 25 de outubro em mais de 
1,7 mil municípios em todo o 
país. O Ministério da Educação 
(MEC) espera que mais de 9 mi-
lhões de pessoas se candidatem 
aos testes.

 ▶ Cursos e universidades de todo o país foram avaliados pela CGU

DIVULGAÇÃO / EBC

LUCIANO HUCK E Angélica se 
pronunciaram sobre o acidente 
de avião que sofreram ao lado dos 
três fi lhos no último domingo 
(24), no estado de Mato Grosso 
do Sul. Por meio de comunicado 
ofi cial divulgado pela CGCom 
(Central Globo de Comunicação), 
o apresentador agradeceu ao 
homem que resgatou sua família 
e disse que todos renasceram 
após terem sobrevivido. Huck e 
Angélica  receberam alta ontem 
após exames para checar sua 
saúde, informou o portal BOL.

“Antes de qualquer coisa, 
queremos agradecer a Deus”, 
afi rmou Huck. “Passamos por um 
milagre, foi uma situação muito 
difícil a que vivemos. Mas o que 
importa é que estamos todos 
bem. As crianças estão ótimas, 
o que é o mais importante. Eu 
e Angélica estamos apenas 
aguardando o tempo de 
voltarmos para casa”.

No comunicado, Angélica 
aproveitou para agradecer 
também ao piloto que realizou 
o pouso de emergência. Antes, 
Angélica disse à coluna de Patricia 
Kogut, do jornal “O Globo”, 
que está vivendo “um milagre”. 
“Estamos nos recuperando física e 
emocionalmente. Foi um milagre 
o que aconteceu. Deus nos 
salvou”, disse a apresentadora. 

A família foi transferida para 
o hospital Albert Einstein, em São 
Paulo após receber os primeiros 
socorros em Campo Grande. 
Segundo a CGCom, os dois foram 
submetidos a exames e passaram 
a noite em repouso. Os fi lhos do 
casal e as duas babás, Marcíleia 
Eunice Garcia e Francisca 
Clarice Canelo Mesquita, que 
os acompanhavam, já foram 
liberados.

APÓS EXAMES, 
LUCIANO HUCK 
E ANGÉLICA 
RECEBEM ALTA 

/ ACIDENTE /
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Conecte-se

Vigarice
Prezado Cassiano: Inicialmente 
receba meus cumprimentos pela 
contribuição valiosa que vem 
oferecendo ao jornalismo do Rio 
Grande do Norte há tantos anos. 
A respeito da nota divulgada em 
sua coluna no último dia 
23/05/2015 - Hora da Vigarice 
-, venho esclarecer e adicionar 
algumas informações, que peço sua 
gentileza em publicar.
De fato, há um vigarista aplicando 
golpe em Natal há vários dias, 
junto a grandes empresários e 
autoridades de nossa capital. Ora o 
golpista telefona fazendo-se passar 
por um conhecido político do nosso 
estado, ora telefona (na maioria 
das vezes) fazendo-se passar por 
mim. Já tenho notícia de que mais 
recentemente telefonou fazendo-
se passar pelo executivo de uma 
instituição fi nanceira federal. 
Pelo que tenho conhecimento, já 
ultrapassa uma dezena de pessoas 
que sofreram este assédio.
Geralmente o golpista pede 
ajuda para criança que estaria 
em tratamento de leucemia, e 
em alguns casos para ajudar no 
tratamento de um(a) bancário(a) que 
estaria acometido de grave doença.
Tão logo identifi quei tratar-se de 

golpe, alertei todas as pessoas 
do meu relacionamento através 
de redes sociais, bem como 
comuniquei o fato às autoridades 
policiais do estado. Acredito 
que seria importante as demais 
pessoas fazerem o mesmo. Não 
tenho telefonado com o intuito de 
agradecer pelas doações - o que 
não faria sentido -, mas sim para 
confi rmar que se trata de golpe 
e pedindo para que repliquem a 
informação às pessoas do seu 
relacionamento, de modo a evitar 
que o golpista venha a ter sucesso.
Espero que as autoridades policiais 
identifi quem e prendam o golpista 
o mais rápido possível, e que a 
justiça faça aplicar com rigor as 
leis e penas cabíveis a este tipo de 
crime. Abraço e sucesso sempre. 
Cordialmente,

José Maria Vilar, 
Por e-mail

Crime da psicóloga
A respeito de reportagem sobre o 
assassinato da psicóloga Natália 
Macedo em São Gonçalo do 
Amarante pelo vizinho dela, Carlos 
André Cassimiro?
Justiça seja feita!

gimaltauro, 
Pelo Instagram

Crime da psicóloga - 2
Deus proverá; o dele tá guardado!

diana.soares.5454, 
Pelo Instragram

Crime da psicóloga - 3
Monstro. Morava aqui em São 
Gonçalo do Amarante. Todos estão 
irados com este crime. Mas Deus 
está vendo tudo.

Evanilson Sandra Alves, 
Pelo Facebook

Crime da psicóloga - 4
Tem que haver justiça.

Edenir Rocha, 
Pelo Facebook

Crime da psicóloga - 5
Monstro, tem que morrer na cadeia.

Francinete Barros, 
Pelo Facebook

Crime da psicóloga - 6
NOVO JORNAL, da mesma maneira 
que vocês deram ênfase ao caso do 
universitário Maximo, espero que 
deem neste caso também.

Michele Cardoso, 
Pelo Facebook

Hermilla
Torço para que esta jovem 
nutricionista consiga identifi car a 
doença que lhe acomete. Muito 
bonito ver o esforço de tanta gente 
para ajudar outra. Uma das razões 
de o mundo estar tão violento é a 
falta de solidariedade. Vendo essa 
campanha para ajudar esta jovem 
voltamos a ter esperança no mundo.

Maria Helena Gomes, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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A ilusão do perfeccionismo
A vida não é apenas uma obra aberta – isto é, algo que compor-

ta múltiplas interpretações, dependendo da perspectiva do observa-
dor. É também uma obra incompleta, por encontrar-se em perma-
nente mutação. Fazer e refazer, criar e criticar são características hu-
manas certamente originárias do DNA cósmico que impulsiona a 
vida a buscar a excelência.

A perfeição é uma meta ideal que nos mantém ativos e perser-
verantes, além de inspirar elaborações fi losófi ca e a rotina de nos-
sas relações, aí incluídos os negócios e a produção de conhecimento.

No Evangelho cristão, a perfeição aparece como sinônimo de vi-
vência do amor. “Sede perfeitos como perfeito é o vosso Pai celestial”, 
disse Jesus, conforme o registro do evangelista Mateus. Mas essa 
exortação coroa um ensinamento sobre o amor incondicional, ex-
pandido até os inimigos, no qual o Cristo realça a excelência equâni-
me do amor divino,  “que faz se levante o sol para os bons e os maus 
e chova sobre os justos e os injustos”. 

Pessoas felizes e gratas à vida costumam realizar suas tarefas 
com alegria e esmero, contribuindo em tudo para a máxima harmo-
nia e beleza, mediante esforço e criatividade. Buscam e se aproxi-
mam da meta ideal de perfeição.

Tal dedicação, rica em resultados, difere profundamente do per-
feccionismo, embora, muitas vezes, as pessoas tomem os dois ter-
mos como sinônimos.

Perfeccionismo é um transtorno neurótico que tem a ver com 
confl itos e culpas não resolvidos e torna-se fonte de sofrimento para 
as suas vítimas e para as pessoas de seu círculo de convivência. Pode 
concorrer para o alcance da excelência em uma obra, mas, na maio-
ria das vezes, prejudica a produtividade.

Na verdade, o perfeccionista está mais preocupado em evitar er-
ros do que construir a harmonia, a efi ciência e a beleza. Teme a ava-
liação das pessoas e busca eliminar a sensação de fragilidade ou de 
fracasso com a apresentação de obras “perfeitas”. O perfeccionista 
tem grande difi culdade de lidar com os limites da condição humana 
em si mesmo e no próximo.

No dia a dia de um perfeccionista há pouco espaço para o  rela-
xe, o contentamento e, sobretudo, para a compaixão. Seu ego infl ado 
– e, portanto, fragilizado pela insegurança  – está sempre carente de 
aplauso e elogio, em meio à tortura da ansiedade e da angústia que 
o levam a atropelar os ciclos da vida. Perdido no impulso de compe-
tição permanente, torna-se incapaz de compreender e participar da 
dor e da alegria do próximo.

Perfeccionistas, além de ansiosos, podem descer ao fundo do 
poço da depressão ou da revolta quando suas ilusões relativas a pres-
tígio e poder, a partir de seu esforço pela obra perfeita, não se confi r-
mam ou se dissolvem. Por não haver em sua alma a abnegação ine-
rente à vivência do amor, que faz da busca pela perfeição o compar-
tilhamento de um esforço coletivo, sempre restará ali um ego ferido 
e fracassado a cada encontro com as limitações humanas e com a in-
fi nita paciência da vida.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Nunca é tarde para descobrir o que você 
não quer mais fazer com a sua vida
*Por Marina Mártims

Era fevereiro de 2013. A emissora 
em que eu trabalhava, havia um ano, 
como diretora de um programa de 
moda, precisou fazer ajustes e eu rodei 
no famoso facão que assombra várias 
empresas depois do balanço de fi m de 
ano. Perdi um emprego estável, com be-
nefícios, status e me vi ali, aos 36 anos, 
mãe, divorciada, jornalista, tendo que 
mais uma vez procurar um emprego 
que atendesse às minhas necessidades.

Recebi uma proposta muito inte-
ressante para trabalhar no marketing 
de uma grande empresa, que naquele 
momento mexeu muito com meu ego. 
Mais uma vez vesti minha fantasia de 
Mulher Maravilha, determinada a me 
sair bem na entrevista de contratação.

No meio da conversa, lá estava eu, 
toda segura, e me mandaram uma per-
gunta que me fez tremer na base:

“Marina, o que faz seu coração bater 
mais forte? O que te move?”

Óbvio que disfarcei e dei uma res-
posta pronta, mas logo veio aquela voz 
interna, que falou baixinho no meu ou-
vido: “Hummm, mentindo, hein?”

Aquela pergunta, e aquela minha 
resposta pré-fabricada, juntas, repre-
sentaram um tabefe na minha cara – e 
um belo choque de realidade.

O emprego não rolou. A vaga foi pre-

enchida por outra pessoa e escutei o pri-
meiro e maravilhoso “não” que mexeu 
completamente com minhas crenças e 
meus valores. Percebi que era infeliz e 
não sabia. E que muitas coisas que antes 
eram partes inquestionáveis da minha 
vida, agora não faziam mais sentido.

Sempre trabalhei nos lugares que 
escolhi e quis, tudo muito cool – mo-
rei em Londres, entrevistei as bandas 
que curtia, trabalhei com moda, casei, 
tive um fi lho, descasei. Então comecei 
a perceber que estava sempre correndo 
atrás de algo que me preenchesse, mas 
que nunca me satisfazia.

Olhava para meu fi lho, à época com 
5 anos, e me perguntava: “O que tenho 
para deixar a esse ser humano?”

Outras oportunidades apareceram, 
mas aquela questão sempre se apre-
sentava, sem ser convidada – “o que te 
move?” Passei em uma seleção, fui tra-
balhar numa empresa de brand content 
– e pedi demissão no mesmo dia!

O que estava acontecendo comi-
go? Por que não conseguia mais ser fe-
liz conquistando aquilo que sempre al-
mejei nem fazendo aquilo que sempre 
fi z bem?

Sentia que estava atravessando um 
deserto – durante essa peregrinação, 
meu fi lho sempre foi o meu Norte. Para-
lelamente a isso, comecei a cuidar me-
lhor da minha saúde, que sempre foi 
boa, dentro dos padrões. Mas comecei 

a investir mais nisso, com uma alimen-
tação mais orgânica, acupuntura e aos 
poucos fui mergulhando em um traba-
lho profundo de autoconhecimento.

Fui descobrindo coisas a meu res-
peito que estavam muito adormecidas 
ou então sobrepostas por conceitos e 
preconceitos que vamos empilhando 
em cima de nós mesmos e que vêm de 
pessoas, família, amigos, sociedade, TV, 
publicidade… Até que, em algum mo-
mento, você encontra um “euzinho” lá 
no fundo, escondidinho, soterrado, lou-
co para dar um “oi”.

Tinha vontade de fazer algo que pu-
desse gerar um legado, que eu pudesse 
deixar como uma herança a meu fi lho. 
Queria contribuir para que as pesso-
as se sentissem melhores e menos afl i-
tas dentro desta sociedade nem sempre 
saudável em que vivemos. Eu tinha pas-
sado, e estava passando, por esse pro-
cesso de revisão de metas e de estilo 
de vida. E achava que essa experiência 
poderia ser compartilhada com outras 
pessoas.

Na paralela, descobri um senso de 
maternidade afl orando, o que me dei-
xava com vontade de colocar as pesso-
as no colo e de lhes oferecer um pouco 
de carinho e de conforto.

Aos poucos, essas percepções co-
meçaram a fazer sentido. Comecei a 
aceitar que, talvez, minha essência, mi-
nha natureza e meu propósito pudes-

sem estar longe do jornalismo – e que 
minha carreira poderia tomar outro ca-
minho e ganhar outro sentido, tão dig-
no e bacana quanto ser diretora de um 
programa de TV ou uma editora de con-
teúdo de marca no mundo corporativo.

Aceitei que, apesar da segurança 
que uma grande empresa pudesse me 
dar, minha personalidade não estava 
mais cabendo naquele molde. Nós, se-
res humanos, sofremos diversas mu-
danças com o decorrer do tempo e da 
maturidade, por diversos fatores. E é 
preciso aceitá-las.

Despertei um faro novo para as mi-
nhas qualidades e pude ver que exis-
tem outros formatos de atuação pro-
fi ssional. A famosa luz no fi m do tú-
nel de repente surgiu. Um dia, voltan-
do para a casa, no meio do trânsito, tive 
um insight: me vi dando aulas de yoga 
para crianças – e meu fi lho fazia parte 
da turma!

Encostei o carro e comecei a pes-
quisar ali mesmo, no celular, cursos de 
formação para professores de yoga. Eu 
tremia de felicidade, pois vi que era pos-
sível dar aquela virada em minha vida. 
Só dependia de mim.

Comecei a desbravar esse universo 
novo e fui atrás de um bom curso, uma 
boa escola e um bom professor para co-
meçar a minha nova formação, o meu 
novo caminho e essa nova etapa em mi-
nha viagem de autoconhecimento.

Cada novo dia é uma possibilidade
para novas descobertas e aprendizados,
que me mostrem novos caminhos e me
deem ferramentas novas para a cons-
trução dessa nova Marina.

Junto com a yoga, outros sentidos
despertaram e surgiram novas possibi-
lidades de aprimoramento e desenvol-
vimento profi ssional, como a aromate-
rapia e seu mundo dos óleos essenciais,
e a yoga massagem ayurvédica, uma
técnica de que funde os alongamentos
e trações da yoga, com a massagem e a
ayurveda, uma das ciências mais anti-
gas que existem.

Cada vez mais, sinto que pertenço
a esse universo e vou me apropriando
desse sistema que, por consequência,
também vai se oferecendo a mim. Ain-
da estou no primeiro degrau dessa lon-
ga escalada, pois a yoga é um caminho
infi nito. Estou tranquila, completa e re-
alizada como há muito eu não sentia –
conquistando dia após dia a condição
de viver em harmonia com meu dhar-
ma. E isso tem muito valor.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

* MARINA MÁRTIMS, 37, É YOGINI, E VIVE DOS 
VALORES ÉTICOS DO YOGA (YAMAS E NYAMAS), 
PRINCIPALMENTE FORA DA SALA DE AULA. 
DEIXOU O JORNALISMO E PASSOU A ATUAR COMO 
TERAPEUTA CORPORAL DE YOGA MASSAGEM 
AYURVÉDICA. TEXTO REPRODUZIDO DO PROJETO 
DRAFT - HTTP://PROJETODRAFT.COM/
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TURISMO  3,260 
+0,43% 

54.609,25
R$ 3,417 1,32%13,25%

O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, disse ontem que faltou ao 
anúncio do contingenciamento 
do Orçamento de 2015, na última 
sexta-feira (22), porque estava gri-
pado e negou que sua ausência es-
teja relacionada a eventuais diver-
gências com o ministro do Plane-
jamento, Nelson Barbosa, sobre o 
valor dos cortes. A bolsa de valo-
res passou a subir após Levy tossir 
durante entrevista.
“NÃO HOUVE NENHUMA divergência, 
realmente estava gripado. Houve 
um certo alvoroço em torno des-
sa história, expliquei o que esta-
va acontecendo. É dado o direito 
de todo mundo se alvoroçar,”  dis-
se Levy, tossindo ao microfone em 
entrevista após a reunião de co-
ordenação política, no Palácio do 
Planalto.

Levy também negou qualquer 
intenção de deixar o governo. “Não 
pensei em nada de sair [do gover-
no]”, respondeu.

Barbosa não participou da 
reunião de coordenação política 
ontem porque tinha um compro-
misso com investidores no Minis-
tério do Planejamento. “Ele não 
pegou essa gripe do Levy”, brin-
cou o ministro-chefe da Casa Civil, 
Aloizio Mercadante, que também 
participou da entrevista.

Levy que não haverá surpresa 
se houver “retração” no resultado do 
primeiro trimestre do ano de 2015 
do Produto Interno Bruto (PIB) a 
ser divulgado, até a próxima sexta-
-feira (29), pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE).

“Acho que o PIB vinha e deu um 
pequeno bipping [sinal de alerta] no 
quarto trimestre [do ano passado], 
que aliás pode ser revisto. No come-
ço do ano, os agentes estavam em 
grande expectativa de retração. En-
tão, não seria surpresa a gente ver 
uma situação desta”, disse ao che-
gar ao Ministério da Fazenda.

Para ele, interessa é o que vem 
pela frente: os ajustes que vêm 
sendo feitos nas áreas fi scal e mo-
netária. “Se a gente fi zer os ajustes, 
tanto o fi scal, quanto outros ajus-
tes econômicos mais profundos, 
conseguiremos botar a economia 
crescendo outra vez”.

Ele destacou que, para isso, al-
guns elementos vêm sendo dis-
cutido há bastante tempo, como 
o fi nanciamento da safra e da in-
fraestrutura e também da área de 
inovação. “O Ministério do Plane-
jamento também tem trazido al-
gumas ideias. E é isso que a gen-
te precisa fazer para a retomada. 
O momento exige que nos ajuste-
mos a uma realidade diferente.”

Ajustes são necessários por 
causa da arrecadação baixa, diz 
Levy. O ministro reiterou que os 
ajustes nas contas públicas do país 
são necessários porque o governo 
tem problemas de arrecadação, in-
cluindo os gerados pelos progra-
mas de refi nanciamento de dívidas 
tributárias (Refi s), que não atende-
ram às expectativas previstas.

“Nos últimos anos, a arreca-
dação sistematicamente não tem 
atendido às necessidades do go-
verno. [O governo tem apelado 

para] receitas extraordinárias, de 
programas como Refi s, outras coi-
sas. Ao mesmo tempo, [houve] 
as desonerações. Precisamos de 
ter uma situação um pouco mais 
equilibrada: o que a gente está 
tendo este ano, [não gera] recei-
ta. As receitas não têm sido mui-
to signifi cativas”.

O ministro da Fazenda declarou 
que “foi adequado” o contingencia-
mento (retenção de gastos) de R$ 
69,9 bilhões aprovado pelo governo. 
“É apenas uma parte das políticas 
que estão sendo postas em prática, 
falou”. Segundo ele, outras políticas 
também são relevantes e podem 
atingir – de forma efi caz – a econo-

mia. Citou, como exemplo, a apro-
vação de novas concessões.

“[O contingenciamento] é 
uma parte das políticas postas em 
prática. É uma parte importan-
te e outras são mais estruturais e 
tem que ver com o realinhamento 
de preços, com atividades de con-
cessões e vamos ver como a gen-
te reorganiza o fi nanciamento de 
longo prazo, agora que acabou o 
dinheiro, pois [antes] havia aque-
le modelo mais baseado em recur-
sos públicos”.

Para ele, outros tópicos ob-
servados do programa de gover-
no são a competitividade e a pro-
dutividade. De acordo com Levy, 

o Brasil tem de fazer um ajuste es-
trutural já que mudaram as con-
dições da economia brasileira, es-
pecialmente os preços das com-
modities [produtos básicos de 
exportação], 

“A gente viu como as indús-
trias no Brasil, nos últimos anos, 
apesar de o governo ter dado mui-
tos incentivos fi scais, não [regis-
traram] desempenho muito for-
te. Essas são as coisas importan-
tes, que a gente tem que olhar. São 
questões estruturais, são ques-
tões como a gente pode fazer para 
a economia ter mais vitalidade. E 
não necessariamente só colocado 
mais dinheiro público”, enfatizou.

UM EM CADA três brasileiros admite 
já ter comprado produtos contra-
bandeados, segundo pesquisa do 
Instituto Datafolha divulgada on-
tem. Ao menos 40% dos entrevis-
tados disseram saber reconhecer 
um produto ilegal. O estudo enco-
mendado pelo Instituto Brasileiro 
de Ética Concorrencial (Etco) ou-
viu 4 mil pessoas entre os dias 22 
e 24 de abril.

Para 53% dos consumidores, 
a maior vantagem de um produto 
contrabandeado é o menor preço. 
Esse percentual chega a 76% entre 
aqueles que assumem ter adquiri-
do mercadoria não legalizada. No 
entanto, 37% dos entrevistados 
não veem nenhuma vantagem na 
compra de itens contrabandeados.

A maioria (92%) acredita que 
a população deixaria de comprar 

produtos contrabandeados se os 
preços de venda legal fossem me-
nores. Os produtos contrabande-
ados têm preços menores porque 
não pagam impostos na opinião de 
89% dos consumidores. Para 87%, 
os valores mais baixos são possíveis 
porque esses itens não precisam se 
submeter às normas de fi scaliza-
ção e 77% acreditam que os produ-
tos têm qualidade inferior.

O BANCO CENTRAL (BC) 
informou hoje (25) que 
analistas e investidores do 
mercado fi nanceiro elevaram 
a previsão de fechamento 
da Selic, taxa básica de juros 
da economia, para 2015. A 
projeção passou de 13,5% 
para 13,75% ao ano.

Como atualmente a Selic, 
instrumento do BC para 
controle da infl ação, está em 
13,25%, isso implica aumento 
de 0,5 ponto percentual na 
taxa até o fi m do ano. De 
outubro de 2014 para cá, a 
Selic já subiu 2,25 pontos 
percentuais.

A estimativa para a 
taxa básica está no boletim 
Focus, pesquisa semanal 
do BC junto a instituições 
fi nanceiras. Os analistas 
ouvidos pelo Focus também 
voltaram a elevar a previsão 
de fechamento da infl ação 
medida pelo Índice de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) para 2015. A 
estimativa de alta, que estava 
em 8,31%, agora é 8,37%.

O IPCA, considerado 
o índice ofi cial de infl ação 
do país, é calculado pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística 
(IBGE) e utilizado pela 
autoridade monetária para 
o acompanhamento dos 
objetivos estabelecidos 
pelo sistema de metas de 
infl ação. Além do IPCA, o 
mercado ampliou a previsão 
de alta para os preços 
administrados, como o da 
energia e da gasolina, de 
13,5% para 13,7%.

Os analistas também 
preveem uma queda maior 
do Produto Interno Bruto 
(PIB, soma dos bens e 
serviços produzidos em 
um país). A estimativa para 
o PIB na semana anterior 
era 1,2%. Nesta semana, a 
previsão é recuo de 1,24% 
em 2015. Já a projeção de 
queda da produção industrial 
permaneceu em 2,8%. A 
estimativa para o câmbio ao 
fi m de 2015 continuou em 
R$ 3,20.

A expectativa para 
a dívida líquida do setor 
público fi cou em 37,9% do 
PIB. A projeção do défi cit 
em conta-corrente, que 
mede a qualidade das contas 
externas, subiu de US$ 
82,4 bilhões para US$ 83,8 
bilhões. O saldo projetado 
para a balança comercial 
permanece positivo em US$ 
3 bilhões. Os investimentos 
estrangeiros estimados 
subiram de US$ 61 bilhões 
para US$ 65,5 bilhões.

MERCADO 
SOBE PROJEÇÃO 
DA SELIC 
PARA 13,75% 
ESTE ANO

/ JUROS /

UM EM CADA TRÊS BRASILEIROS JÁ 
COMPROU PRODUTOS CONTRABANDEADOS

/ CONTRAVENÇÃO /

 ▶ Mercado aguarda nova alta na 

próxima reunião

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

 ▶ Mercadoria pirateada destruída após apreensão da Receita Federal

Joaquim Levy reiterou que não 
tem feito projeções para elevar tri-
butos, como, por exemplo, o Im-
posto sobre Operações Financei-
ras (IOF) incidente sobre aplica-
ções no mercado fi nanceiro. Se-
gundo ele, é importante o governo 
agir com calma quando se trata de 
tributação.

“A gente tem que ir com calma 
na parte dos impostos. Não adian-

ta a gente inventar novos impostos 
como se fosse salvar a economia 
brasileira. Não é por aí. Temos uma 
coisa mais profunda, que não se 
resolve com coisas fáceis, por mais 
emocionantes ou atávicas (ances-
trais) que possam ser”, destacou.

Levy disse ainda que a dimen-
são dos desafi os que o governo 
tem pela frente pode ser exem-
plifi cada pelo anúncio do contin-

genciamento (retenção de gastos), 
ocorrido na sexta-feira (22) sobre 
o valor de R$ 69,9 bilhões. ”O go-
verno cortou na carne com equi-
líbrio e cautela”, disse o ministro.

De acordo com ele, o contingen-
ciamento foi feito com muito cuida-
do, tendo como base uma estraté-
gia do governo. Segundo ele, há uma 
questão que é estrutural: as condi-
ções da economia brasileira muda-

ram. Um dos focos do governo ago-
ra é elevar a produtividade.

Outra questão que preocupa, 
segundo o ministro da Fazenda, 
é a arrecadação. Conforme lem-
brou, a  arrecadação nos últimos 
anos tem caído proporcionalmen-
te à participação da receita no 
Produto Interno Bruto (PIB).

“Como o Orçamento prevê re-
ceitas e autoriza despesas – acres-

centou o ministro – essas [despe-
sas] não estão nem próximas com 
aquilo que está o previsto. Cortou-
-se com muita cautela e com mui-
to equilíbrio na medida em que se 
poderia fazer sem colocar em ris-
co o crescimento econômico. O 
PIB não está devagar por causa do 
ajuste, mas a gente está fazendo 
o ajuste porque o PIB vinha deva-
gar”, concluiu.

LEVY APARECE E 
NEGA DIVERGÊNCIAS 
/ GRIPE /  MINISTRO DA FAZENDA, JOAQUIM LEVY, NEGA TER DIFERENÇAS COM NELSON BARBOSA (PLANEJAMENTO), 
DIZ QUE AJUSTE FOI “EQUILIBRADO” E ADMITE RETRAÇÃO DO PIB EM 2015; MERCADO SE ACALMA AO LEVY TOSSIR

GOVERNO NÃO PROJETA 
AUMENTAR TRIBUTOS

 ▶ Em entrevista ao lado de Aloizio Mercandante, Joaquim Levy até tossiu, afastando receios de que sairia do cargo 

MARCELO CAMARGO / ABr
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CONDIÇÕES DE RODOVIAS 
ENCARECEM CUSTOS
/ BRASIL /  PESQUISA DA CNT MOSTRA COMO A PAVIMENTAÇÃO DE MÁ QUALIDADE DEIXA MAIS 
CAROS CUSTOS DE TRANSPORTES DE GRÃOS; NO NORTE E NO NORDESTE, CASO É MAIS GRAVE

A MÁ QUALIDADE da pavimenta-
ção das rodovias brasileiras usa-
das no transporte de soja e milho 
aumenta, em média, em 30,5% o 
custo operacional para o esco-
amento dos grãos. A avaliação 
está em pesquisa divulgada hoje 
(25) pela Confederação Nacional 
dos Transportes (CNT). Segundo 
o estudo, no Norte e Nordeste, o 
problema é mais grave, com au-
mento médio de 48,3% no custo. 
No Sul e Sudeste, a qualidade das 
estradas implica alta média 26% 
nos custos operacionais.

De acordo com a pesquisa, a 
malha rodoviária brasileira deixa 
a desejar em relação a concorren-
tes mundiais na exportação de 
soja e milho. A CNT destacou que 
o Brasil tem 1,7 milhão de quilô-
metros (km) de rodovias, segun-
do o Sistema Nacional de Viação. 
Dessa extensão, 12,4%, ou 213 mil 
quilômetros estão pavimentados. 
Isso corresponde a 25 quilôme-
tros de pavimentação para cada 
mil quilômetros quadrados de 
território. “Esse índice é, em mé-
dia, 18 vezes menor do que o nor-
te-americano e 14 vezes menor 
que o chinês”, ressaltam os técni-
cos, no estudo.

Segundo o diagnóstico da en-
tidade, as defi ciências nas es-
tradas causam alto consumo de 
combustível, desgaste acelerado 
da frota de veículos e maior índi-
ce de acidentes. Isso onera os cus-
tos com a realização do transpor-
te, o que pode afetar os valores do 
frete cobrado pelo serviço. Além 
dos problemas de infraestrutu-

ra, a CNT considera inadequada a 
distribuição modal de transporte.

“Os problemas logísticos es-
tão associados à carência e à 
má qualidade da infraestrutu-
ra, a uma inadequada distribui-
ção modal [entre as diversas op-
ções para o transporte], à falta de 
incentivo para a inter ou multi-
modalidade e à concentração ge-
ográfi ca das estruturas disponí-
veis, que leva à saturação da ca-
pacidade de escoamento de al-
gumas regiões”, avalia a pesquisa. 
O estudo destaca que os modais 
ferroviário e hidroviário, alterna-
tivos à rodovia, não recebem os 

investimentos necessários.
De acordo com a confedera-

ção, as ferrovias, por serem mais 
seguras, econômicas e menos po-
luentes do que as rodovias seriam 
mais apropriadas ao perfi l geo-
gráfi co brasileiro. Entretanto, é 
uma modalidade pouco utiliza-
da e com oferta insufi ciente. Já o 
transporte por hidrovias, em fun-
ção do baixo custo da tonelada 
por unidade de distância e grande 
capacidade de movimentação da 
carga, seria adequado ao traslado 
de produtos com baixo valor agre-
gado, caso de commodities (pro-
dutos básicos com cotação inter-

nacional) como a soja e o milho. 
“Entretanto, o modal apresenta 
baixa velocidade e, no caso brasi-
leiro, reduzidas disponibilidade e 
frequência”, ressalta a CNT.

Para a pesquisa Transporte e 
Desenvolvimento - Entraves Lo-
gísticos ao Escoamento de Soja 
e Milho, foram entrevistados os 
responsáveis por logística das 
maiores exportadoras de soja e 
milho do país. O trabalho baseia-
-se também em estudos ante-
riores da CNT, como o Plano de 
Transporte e Logística e a Pes-
quisa CNT de Rodovias, ambos 
de 2014.

 ▶ Defi ciências nas estradas causam alto consumo de combustível, desgaste de frota e acidentes

JORNAL CIDADES / MG

A ATIVIDADE INDUSTRIAL caiu em 
abril e atingiu o menor nível 
para o mês em seis anos. Se-
gundo a Sondagem Industrial, 
divulgada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), o 
setor trabalhou com 67% da 
capacidade instalada, 4 pontos 
percentuais abaixo da de abril 
do ano passado e no menor ní-
vel para o mês desde 2009.

Na escala elaborada pela 
CNI, a utilização da capacida-
de instalada efetiva em relação 
ao usual fi cou em 35,6 pontos 
no mês passado e a evolução 
da produção, em 39,7 pontos. 
Os indicadores variam de 0 a 
100. Abaixo de 50 pontos, o ín-
dice mostra queda nos indica-
dores. Em relação ao merca-
do de trabalho, o índice do nú-
mero de empregados fi cou em 
43,1 pontos, também o menor 
da série histórica.

De acordo com a CNI, a 
queda na produção é intensa e 
está disseminada entre os seto-
res, sobretudo nas empresas de 
médio e de pequeno porte. O 
indicador de estoques atingiu 

51,8 pontos, indicando alta nos 
estoques das fábricas como re-
sultado da queda das vendas.

Em relação às expectativas 
dos empresários para os pró-
ximos meses, a pesquisa con-
fi rmou a manutenção do pes-
simismo. Todos os indicado-
res fi caram abaixo da linha de 
50 pontos. A expectativa de au-
mento de demanda caiu para 
45,9 pontos em maio, ante 
47,9 pontos em abril. O índi-
ce de perspectiva de aumento 
de exportações registrou 48,6 
pontos.

O indicador de compras de 
matérias-primas fi cou em 44,1 
pontos. A expectativa de au-
mento do número de empre-
gados atingiu 42,1 pontos. O 
índice de intenção de investi-
mentos caiu pelo quinto mês 
seguido, para 44,2 pontos em 
maio, aumentando para 8,2 
pontos o recuo acumulado no 
ano.

A CNI ouviu 2.327 empre-
sas entre 4 e 13 de maio. Do to-
tal, 956 são pequena; 817, mé-
dias; e 554, de grande porte.

CAPACIDADE DA 
INDÚSTRIA NO MENOR 
NÍVEL DESDE 2009

/ DEVAGAR /

 ▶ Expectativa de empresário é de pessimismo para próximos meses

PEDRO REVILLION / PALÁCIO PIRATINI
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A NUTRICIONISTA HERMILLA 
Torres Pereira, de 27 anos, 
viaja nesta semana a São Paulo 
para dar continuidade ao seu 
tratamento médico. Há onze 
meses ela convive com uma 
doença que ainda não foi 
diagnosticada. A expectativa 
dos familiares é de que, na 
capital paulistana, com o 
auxílio de equipamentos 
mais desenvolvidos 
tecnologicamente, Hermilla 
possa descobrir qual patologia 
está enfrentando e, em 
seguida, conseguir a cura.

O NOVO JORNAL contou 
a história da nutricionista na 
edição do domingo passado, 
gerando intensa repercussão 
nas mídias sociais e junto 
ao grupo de amigos que está 
realizando uma campanha 
para ajudar na viagem e 
tratamento da nutricionista na 
capital paulista. 

Diogo Torres, irmão de 
Hermilla, disse ontem que ela 
aguarda apenas autorização 
para alguns exames médicos, 
mas deve viajar quarta ou 
quinta-feira para São Paulo. De 
acordo com os parentes dela, 
tudo começou depois que a 
jovem desenvolveu sintomas 
de dengue, em junho do ano 
passado. 

Hermilla foi ao hospital, 
realizou exames e foi liberada. 
Segundo Diogo, a ordem 
dos médicos foi para que 
retornasse à unidade em 
dois dias, quando já se teria o 
resultado dos procedimentos. 
Contudo, Diogo lembra que 
no dia seguinte ao que saiu 
do hospital ela teve a primeira 
convulsão.

A nutricionista foi logo 
internada e entrou em coma 
induzido, estado em que 
permaneceu por 40 dias, 
na Unidade de Tratamento 
Intensiva (UTI). Depois desta 
fase, Hermilla ainda fi cou 
60 dias no apartamento da 
unidade hospitalar até receber 
alta. A doença que acometeu 
a nutricionista ainda é um 
mistério.

 Ao deixar o hospital, 
Hermilla precisou fazer 
reabilitação junto a uma 
fi sioterapeuta, pois não 
conseguia andar. Ela também 
apresentava lapsos de 
memória e difi culdades na 
fala. Diogo Torres conta que 
foi um longo período de 
tratamento até que Hermilla 
fi casse melhor. Em março 
deste ano ela estava bem, 
apesar de ainda um tanto 
debilitada.

Pouco tempo depois 
ela foi diagnosticada com 
pneumonia e precisou 
ser internada novamente. 
Ana Luiza Flores, amiga 
de Hermilla, lembra que 
os remédios para a lesão 
pulmonar inibiam os efeitos 
dos anticonvulsivantes que 
ela seguia tomando. Hermilla 
voltou a ter convulsões.

Foi quando os amigos 
resolveram se juntar para fazer 
uma campanha na internet 
com o intuito de arrecadar 
dinheiro para custear o 
tratamento de Hermilla 
em são Paulo. Apesar da 
dedicação da equipe médica 
em Natal, a medicina local 
não dispõe de alguns exames 
que precisavam ser feitos, 
havendo a necessidade do 
encaminhamento para a 
capital paulista.

A conta corrente para 
depósitos é 25754-0, da 
agência 1668-3 do Banco do 
Brasil.

A faca que foi supostamen-
te utilizada para matar a psicólo-
ga Natália Tâmara foi encontrada 
no quintal da casa de Carlos An-
dré Cassimiro. O próprio suspeito 
indicou o local onde o artefato foi 
escondido e afi rmou que ele mes-
mo tratou de se livrar da arma.

Natália foi golpeada no pesco-
ço. Segundo o relato de Cassimito, 
depois da segunda cutilada a psicó-
loga desmaiou, mas ele continuou 
a desferir golpes até que ela parasse 
de respirar. Os exames iniciais reali-
zados pelo Itep no corpo da jovem 
também indicaram que ela teve o 
pescoço quebrado e apresentava 
duas fraturas na cervical. Uma das 
facadas, segundo informou o dele-
gado Rolim, teria atingido uma ar-
téria e provocou uma morte por 
sufocamento por causa do derra-
me sanguíneo interno.

Cassimiro se entregou no sá-
bado, porém estava foragido des-
de a sexta-feira passada, quando 
o corpo de Natália foi encontrado. 
Ela apresentava marcas de facada 
e estava sem a calcinha. De acordo 
com a Polícia Civil, depois de ma-
tar a psicóloga, Carlos André Cas-
simiro enrolou o cadáver em um 
lençol, colocou na mala do carro e 
levou até a estrada de barro onde a 
vítima foi localizada.

De acordo com informações 
da Polícia Civil, o suspeito teria 
fugido até Santa Cruz (120 km de 
Natal) já na sexta-feira e depois se-
guido para a cidade de Barcelona. 
Cassimiro hospedou-se em uma 
pensão de Barcelona, conhecida 
pelo nome de “Maria Braba”. 

Ao chegar na hospedaria te-
ria dito que perdeu todos os docu-
mentos e precisava fazer um bole-

tim de ocorrência. E ainda pediu 
R$ 200 para a dona da pensão. Por 
conta do ocorrido, a Polícia Militar 
foi chamada ao local. Com a che-
gada da equipe comandada pelo 
subtenente PM Ailton Maciel, ele 
resolveu se entregar aos policiais.

Após a prisão no sábado, o sus-
peito de assassinato foi conduzido 
pelos policiais para a 1ª Delegacia 
Regional da Polícia Civil, em São 
Paulo do Potengi (78 km de Na-
tal). Segundo o delegado Raimun-
do Rolim, Carlos André Cassimiro 
está preso no Centro de Detenção 
Provisória de Parnamirim, numa 
cela especial. A separação dele dos 
demais detentos é uma medida de 
segurança, em virtude da natureza 
do crime que ele supostamente co-
meteu contra Natália. Os indícios 
de abuso sexual podem enfurecer 
os demais presos da unidade.

A POLÍCIA CIVIL recebe hoje o exame 
sexológico que vai poder precisar 
se a psicóloga Natália Tâmara Feli-
pe Macêdo,  24, sofreu violência se-
xual antes de ser assassinada. A in-
formação é do delegado Raimundo 
Rolim, que investiga o caso.

De acordo com ele, apesar da 
grande demanda do Instituto Téc-
nico-Científi co de Polícia (Itep), a 
expectativa é de que o exame toxi-
cológico realizado no suspeito de 
praticar o homicídio também saia 
nesta terça. Este vai identifi car se 
Carlos André dos Santos Cassimi-
ro, 29, estava sob efeito de drogas 
quando cometeu o crime, como 
confessou.

O vigilante desempregado se 
entregou à polícia no último sá-
bado, dia seguinte em que o corpo 
de Natália Tâmara foi encontrado 
numa estrada de barro nos distrito 
de Serrinha, no município em São 
Gonçalo do Amarante. Cassimiro 
apresentou-se na delegacia da ci-
dade de Barcelona, no interior do 
estado.

Ele confessou ter matado Na-
tália, porém nega tê-la estuprado. 
Por conta disso a polícia solicitou 
ao Itep a realização do exame sexo-
lógico. Segundo Raimundo Rolim, 
o depoimento de Cassimiro tem 
contradições e os indícios apontam 
para o abuso sexual. Ainda de acor-
do com o delegado, a vítima foi en-
contrada sem calcinha e havia mar-
cas de sangue na cama do suspeito.

Carlos André Cassimiro disse 
à polícia que chamou Natália até 
sua casa para entregar-lhe algu-
mas frutas. Isso porque a mãe da jo-
vem é babá da fi lha dele. “Ele disse 
que deu uma cantada nela e depois 
tudo aconteceu”, afi rma o delegado.

Cassimiro disse que, depois 
de dizer que Natália estava boni-
ta, ela reagiu de forma agressiva 
e começou a gritar por socorro. 

“E que em seguida  teriam entra-
do em luta corporal”, completou 
Rolim. O suspeito afi rmou ainda 
que foi ferido antes pela psicóloga, 
com a mesma faca que depois ele 
tomou da vítima e a atacou com 
golpes no pescoço. Contudo, Rai-
mundo Rolim acredita que a ver-
são relatada pelo vigilante ainda 
apresenta lacunas. “Ele não expli-
ca como há marcas de sangue na 
cama dele, por exemplo”, afi rma o 
delegado.

A polícia aguarda o exame sexo-
lógico para poder confi rmar ou não 
o estupro. “Caso seja confi rmado, é 
mais um crime que será atribuído 
a ele, além do homicídio”, explica o 
delegado. Carlos André Cassimiro 
foi levado ontem ao Itep para cole-
ta de material que embasará os exa-
mes. Abordado pela imprensa on-
tem no Instituto Técnico, o suspeito 
pediu perdão aos parentes de Natá-

lia, enquanto chorava muito.
Cassimiro admitiu na frente 

dos jornalistas que matou a psicó-
loga, entretanto negou mais uma 
vez, depois de já tê-lo feito à polí-
cia, ter abusado sexualmente da 
vítima. Ele afi rmou que os exames 
confi rmariam sua tese. O suspeito 
também disse estar arrependido 
de cometer o crime e revelou que é 
viciado em drogas. Cassimiro afi r-
mou ter usado cocaína no dia do 
homicídio, entretanto disse que a 
culpa do que aconteceu é somen-
te dele, sem atribuir à droga qual-
quer justifi cativa para o que fez.

A comoção social em torno do 
caso é grande. Carlos André mora-
va a poucos metros da casa de Na-
tália Tâmara. Segundo informou o 
delegado Raimundo Rolim, a po-
pulação local tentou invadir a casa 
do suspeito na tentativa de linchá-
-lo, no momento em que a polícia 

o levou até a residência para que 
indicasse onde havia escondido a 
faca usada no crime.

Também houve investida da 
comunidade à delegacia metropo-
litana de São Gonçalo do Amaran-
te, quando estavam sendo realiza-
dos os procedimentos para a au-
tuação de Carlos André. Ainda na 
sexta passada, após a indicação 
dele como suspeito, moradores 
da região também incendiaram a 
motocicleta do vigilante e tenta-
ram atear fogo na residência em 
que ele morava.

O local onde vivia Carlos André 
Cassimiro era separado de onde 
morava a vítima apenas por qua-
tro casas. Ambos viviam na rua 
Iraci Pereira Machado, próximo ao 
teatro de São Gonçalo do Amaran-
te. As casas fi cam a cerca de dois 
quilômetros de onde o corpo foi 
encontrado.

CONFISSÕES 
DE UM CRIME 
/ INVESTIGAÇÃO /  VIGILANTE DESEMPREGADO CONTA À POLÍCIA COMO MATOU A PSICÓLOGA 
NATÁLIA TÂMARA, MAS DELEGADO ENCONTRA CONTRADIÇÕES NO SEU RELATO; RESULTADO 
DO EXAME SEXOLÓGICO QUE VAI COMPROVAR SE HOUVE ESTUPRO PODE SAIR HOJE 

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

HERMILLA 
VIAJA ESTA 
SEMANA PARA 
SÃO PAULO

/ TRATAMENTO /

FACA FOI ENTERRADA 
NO QUINTAL DA CASA

 ▶ Carlos André Cassimiro revela o local onde enterrou a arma do crime 

 ▶ Polícia encontra vestígios de sangue na cama do criminoso confesso 

 ▶ Natália Tâmara Felipe Macêdo, 

psicóloga: indícios de estupro

CASO SEJA 
CONFIRMADO O 
ESTUPRO, É MAIS 
UM CRIME QUE SERÁ 
ATRIBUÍDO A ELE, ALÉM 
DO HOMICÍDIO”

Raimundo Rolim,
Delegado de polícia
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CAMINHANDO DESDE O dia 14 de 
maio pela BR-304, o fotógrafo Ney 
Douglas, do NOVO JORNAL, con-
seguiu completar o percurso até o 
município de Campo Grande, no 
Oeste potiguar, distante cerca de 
270 km de Natal, onde foi recebido 
por familiares, curiosos e pelo pre-
feito da cidade na tarde do último 
domingo (24).

Com o objetivo de registrar a 
vida que transcorre às margens da 
rodovia, Ney Douglas partiu a pé do 
município de Macaíba em direção 
ao seu destino munido apenas de 
mochila com mantimentos e equi-
pamento fotográfi co, que ele carre-
gava diariamente a partir de suas 
paradas de descanso em postos de 
gasolina e casas de famílias que lhe 
abrigaram ao longo do percurso.

A aventura rendeu mais de 
2.500 imagens, das quais 50 farão 

parte de uma exposição progra-
mada para junho no Partage Nor-
te Shopping, um dos apoiadores 
da jornada do fotógrafo. Ney retor-
nou ontem com os pais de carro 
e já se encontra em Natal, quatro 
dias antes do previsto.

“Acabei me empolgando mui-

to no primeiro dia e andei de Ma-
caíba até Riachuelo, uma distân-
cia de 45 km”, justifi ca Ney Dou-
glas, mencionando ainda o traje-
to de Lajes até Angicos como um 
dos mais exaustivos. Entre os des-
taques da jornada, porém, cita a 
subida no Pico do Cabugi.

“Eu tinha planejado subir no 
Pico, mas no dia que cheguei lá 
(quarta-feira 20) meu dedão esta-
va muito inchado e eu resolvi des-
cansar; quando acordei, porém, 
vi um grupo de oito evangélicos 
se preparando para subir, e, dian-
te daquela companhia, mudei de 

ideia e segui com o grupo Foi um 
momento muito bonito”, conta.

“Deu pra fazer muitas fotos in-
teressantes, muito embora tives-
se pensando em um tipo de foto-
grafi a e tenha encontrado outra. 
Pensei na seca, na sua forma mais 
imagética, no entanto acabei en-

contrando muito verde. Está seco, 
mas ela está maquiada. Outra coi-
sa que aconteceu no caminho foi 
a própria estrada. Fotografei muita 
imprudência e também todas as 
cruzes que estão na margem”, diz.

Para completar a jornada, Ney 
Douglas recebeu apoio do NOVO 
JORNAL, Federação dos Municí-
pios do Rio Grande do Norte (Fe-
murn), Bruthus Runner, Visão 
Auto Locadora, Nutri Esporte, As-
sembleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte (AL/RN), deputado 
Dison Lisboa e do empresário José 
Vieira, presidente do conselho de-
liberativo do Sebrae.

“Ainda não fui ao Facebook 
agradecer a todos porque estou re-
almente muito cansado. É engraça-
do, sinto sede mas não sinto fome”, 
comentou o repórter fotográfi co 
ainda ao telefone, em Campo Gran-
de, lembrando que todo o percurso 
foi registrado em suas redes sociais 
e nas do NOVO JORNAL.

A Semurb também está 
de olho no processo judicial 
que tramita na 5ª Vara Federal. 
Uma ação cautelar movida 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) pede que a demolição 
do hotel seja proibida. De março 
até agora, porém, a justiça 
federal indeferiu duas liminares 
contrárias à demolição. Hoje, o 
processo aguarda o julgamento 
do mérito no Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região, em Recife 
(PE).

“Se o mérito defi nir pela 
autorização de demolir o 
imóvel, a decisão judicial irá 
se sobrepor ao parecer técnico 
feito pelo município”, relata 
o titular da Semurb. Ainda 
sobre o assunto, um parecer 
assinado pelo procurador da 
República Kleber Martins de 
Araújo destacou que nunca 
houve qualquer interesse 
coletivo de manter a estrutura 
do que foi o primeiro hotel de 
luxo da capital potiguar em 
bom estado. O relatório da 
procuradoria federal considera 
o prédio “inútil e sem serventia”.

De acordo com a 
superintendente do Iphan no 
Rio Grande do Norte, Andréa 
Virgínia Freire Costa, o órgão 
abriu este mês um processo 
instrutivo de tombamento do 
Hotel Reis Magos. O processo 
vai analisar a estrutura 
do imóvel e determinar a 
importância histórica, artística 
ou cultural do equipamento. 

Se for aprovada a intenção 
de proteger o bem imóvel, será 
expedida uma notifi cação 
ao proprietário. Desta 
forma, o imóvel tombado 
não poderá ser demolido, 
perder características físicas 
e nem mesmo ser restaurado. 
Qualquer alteração na estrutura 
física deverá acontecer com a 
prévia autorização especial do 
serviço do patrimônio histórico, 
sob pena de multa pelo dano 
causado. 

“Ainda não sabemos quais 
as condições daquele imóvel. 
Precisamos realizar uma 
avaliação minuciosa, algo 
que, em razão do tamanho 
do imóvel, vai tomar um bom 
tempo”, relata.

A superintendente da 
seção potiguar do Iphan não 
defi niu prazos para o término 
do tombamento. Desta forma, 
o processo de demolição 
pode ser iniciado antes da 
fi nalização da ação federal. 
“Apesar da abertura instrução 
de tombamento, o Iphan não 
pode impedir a demolição. 
Tentamos através da justiça, 
mas tivemos duas liminares 
negadas”, diz Andréa. 

A PREFEITURA DE Natal aguarda 
uma nova audiência com o gru-
po empresarial Hotéis Pernam-
buco S/A, proprietário do Hotel 
Reis Magos, fechado há 20 anos na 
Praia do Meio, para defi nir o des-
tino de um dos símbolos do turis-
mo no Rio Grande do Norte. A ad-
ministração quer detalhes sobre 
o novo projeto da empresa para a 
reutilização da área ocupada pelo 
imóvel que se encontra em ruínas.

De acordo com secretário mu-
nicipal de Turismo, Fred Queiróz, 
a intenção é agendar uma reunião 
com a diretoria do grupo empresa-
rial para os próximos dias. “A ques-
tão demanda urgência. A situação 
relativa à precariedade do imó-
vel não pode se arrastar por mais 
tempo”, diz.

Fred Queiroz quer discutir de-
talhes do novo projeto de reutili-
zação do antigo Hotel Reis Magos 
anunciado pelo Grupo Hotéis Per-
nambuco S/A, conforme reporta-
gem publicada pelo NOVO JOR-
NAL na última sexta-feira. Na oca-
sião,  o diretor da empresa, Arthur 
Percínio, revelou a possibilidade de 
construir um espaço comercial no 
local.

“O prefeito [Carlos Eduardo Al-
ves] pediu uma reunião com os di-
retores para conhecer este projeto. 
Precisamos de informações sobre 
o que será feito”, adianta Queiroz.

Na edição da última sexta-fei-
ra, Arthur Percínioconfi rmou ao 
NOVO JORNAL a existência de 
um novo projeto de empreendi-
mento comercial a ser construído 
na área do antigo hotel. Contudo, 
em razão da burocracia que envol-
ve a demolição do imóvel, ele pre-
feriu não emitir maiores informa-
ções sobre o que será feito na área. 

“Temos um projeto já pronto, 
mas estamos na dependência da 
liberação do processo de demoli-
ção [pela Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo - Se-
murb]. Prefi ro não especular so-
bre o futuro do prédio”, disse por 
telefone.

O titular do turismo revela que 
vai esperar uma defi nição do gru-
po empresarial, com sede em Per-
nambuco, para analisar medidas 
de garantir o uso do antigo hotel 
por parte do poder público. “O imó-

vel é privado e não podemos fazer 
nada, por enquanto. O terreno não 
é da prefeitura: o que o município 
não quer é manter aquele elefante 
branco à beira-mar”, reforça.

Em maio de 2013, o prefeito 
Carlos Eduardo aventou a possibi-
lidade de desapropriação do imó-
vel, caso o grupo empresarial não 
manifestasse a intenção de revita-
lizar o empreendimento. Após di-
versas reuniões com os proprie-

tários do imóvel ao longo daque-
le ano, a proposta foi engavetada.  

Hoje, a empresa pernambu-
cana já solicitou a demolição do 
imóvel à Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Se-
murb). A tramitação do processo, 
porém, está parada. Segundo apu-
rou o NOVO JORNAL, o motivo é 
a falta de um laudo técnico ates-
tando a precariedade da estrutura, 
algo que já deveria ter sido feito pe-

los proprietários pernambucanos. 
“Já marcamos três audiências 

este ano para ouvi-los [Grupo Ho-
téis Pernambuco S/A], mas sem-
pre cancelam no dia anterior ao 
encontro”, conta Marcelo Rosado, 
titular da pasta municipal.

Ele detalha que há outro pro-
cesso administrativo aberto no ór-
gão municipal relacionado ao an-
tigo hotel. “É um pedido para que 
a prefeitura considere o prédio 

como histórico”, detalha. A medi-
da foi protocolada pelo Instituto 
dos Amigos do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Cultural e da Cida-
dania (IAPHACC), que tenta im-
pedir a demolição do imóvel.

 “O imóvel é privado e não te-
mos muito a fazer. Esperamos que 
a empresa entregue o laudo téc-
nico para que possamos defi nir a 
destinação fi nal do imóvel”, refor-
ça Marcelo Rosado. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

HOTEL REIS MAGOS, 
A NOVELA SEM FIM
/ PRAIA DO MEIO /  PREFEITURA QUER INFORMAÇÕES SOBRE O NOVO PROJETO QUE O GRUPO PERNAMBUCANO 
ELABOROU PARA OCUPAR O ESPAÇO DO QUE FOI O EMPREENDIMENTO PIONEIRO DO TURISMO POTIGUAR

Ney Douglas completa sua jornada pela BR 304
/ AVENTURA /

 ▶ Ney Douglas, fotógrafo: 270 quilômetros a pé em direção ao município de Campo Grande, onde foi recebido no último domingo em clima de festa

DEMOLIÇÃO 
TAMBÉM CORRE 
NA JUSTIÇA

 ▶ Hotel Reis Magos, na Praia do Meio: demolição depende de autorização da Semurb, que espera laudo do grupo empresarial 

 ▶ Marcelo Rosado, secretário de Meio Ambiente: audiências canceladas  ▶ Fred Queiróz, secretário municipal de Turismo: elefante branco à beira mar

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ FRANKIE MARCONE / NJ
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João Ferreira ▶ joaoferreirarn@gmail.com

NOVO Corporativo

O desdobramento da PEC da Bengala nos Estados foi sus-
tado. Ao julgar a Emenda Constitucional nº 88, o STF decidiu 
que o limite da aposentadoria compulsória de 70 para 75 anos 
não se estende aos demais juízes e desembargadores do País. A 
proposta continua sendo exclusiva para os magistrados de tri-
bunais superiores e qualquer mudança só por meio de altera-
ção na Lei Orgânica da Magistratura (Loman). 

Com isso, os ministros do STF frearam a aplicação da PEC 
nos Estados, suspendendo a tramitação de todos os processos 
judiciais e até mesmo os administrativos que tratam da aplica-
ção da nova idade para a aposentadoria compulsória de ma-
gistrados até que o STF decida sobre o mérito da discussão. O 
Plenário do Supremo ainda vetou que lei complementar dos 
Estados trate do tema. As decisões dos Tribunais de Justiça de 
Pernambuco e Rio de Janeiro, anteriores ao entendimento do 
STF, também  foram cassadas. A PEC da Bengala Estadual terá 
que esperar pra se tornar realidade. 

VAGAS NO STJ 
O RN poderá voltar a ter duas vagas no STJ. Entre 1995 e 

1998, os ministros José Dantas e José Augusto Delgado repre-
sentaram o Estado naquela Corte. Hoje, somente o ministro 
Luiz Alberto Gurgel de Faria. 

LISTA TRÍPLICE 
Outro potiguar está agora com chances reais na disputa 

para uma vaga de ministro do STJ. É o presidente do TRF5, o 
desembargador federal Marcelo Navarro. A lista tríplice será 
defi nida amanhã (27).

ELEIÇÃO OAB-RN 
Para quem pensa que a eleição da OAB está próxima, é 

bom saber que ainda faltam mais de cinco longos meses para 
o pleito. Será dia 16 de novembro. Quem viver verá. 

NORMATIVA PIONEIRA DO PJE 
Pioneira no Brasil, a normativa estadual sobre o PJe come-

ça a ser copiada. Outros seis estados já formalizaram o interes-
se de usar a proposta como parâmetro para negociação junto 
aos tribunais. 

NOVO DESEMBARGADOR DO TJ-RN
O diretor do Fórum de 

Mossoró, juiz Cornélio Alves, 
será o novo desembargador 
do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte. 

A eleição acontecerá nesta 
sexta-feira (29) quando os de-
sembargadores da Corte poti-
guar vão referendar o nome de 
Cornélio Alves para ocupar a vaga aberta com a aposentadoria 
de Aderson Silvino.

MEMBRO TITULAR DO TRE-RN
O juiz federal Almiro Le-

mos foi o escolhido pelo TRF5 
para compor o Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio Gran-
de do Norte como membro ti-
tular, na vaga destinada a Jus-
tiça Federal, durante o biênio 
2015-2017. Ele vai substituir o 
juiz federal Francisco Eduardo 
Guimarães que conclui seu mandato no TRE-RN em 9 de julho. 

PEC da Bengala Estadual 
terá que esperar

ADVOGADO ESPECIALISTA EM DIREITO ELEITORAL ERICK PEREIRA EM ENTREVISTA 
AO PROGRAMA TELA DE JUSTIÇA, NA TV CÂMARA NATAL

O voto distrital precisa ser 
apresentado, explicado e 
discutido junto à sociedade”

 ▶ Em noite de lançamento do livro Qualidade de Serviços em Escritórios 

de Advocacia, os autores Kleber Nóbrega e Klevelando Santos

 ▶ Na Quinta Jurídica, a juíza federal Sophia Nóbrega, o procurador-

chefe da União no RN, Francisco Livanildo, a juíza federal Gisele Leite 

e a promotora de Justiça Iara Pinheiro.

Passado o dia do Meio Am-
biente, as atividades seguem até 
o dia 30 de junho com atividades 
físicas voltadas para a saúde e 
qualidade de vida, ofi cinas, mini-
cursos, apresentações artísticas 
e ações fora do Parque da Cida-
de. Coordenada pela Semurb, a 
Semana do Meio Ambiente tem 
atividades complementares que 
estão programadas até o fi m de 
junho nos principais shoppings 
da cidade e no Bosque das Man-
gueiras, além do Parque.

Dentre os destaques está a 
caminhada no Rio Pitimbú, no 
dia 6, que vai culminar com o 
plantio de mudas na área.  De 8 
a 12 de junho, as escolas entram 
no clima realizando atividades 

internas. Paralelo a isso, serão re-
alizadas Blitz Educativa de Meio 
Ambiente nos cruzamentos e pa-
radas de maior circulação, ofe-
recendo informações e orienta-
ções quanto ao destino de lixo 
poluição sonora, visual, ambien-
tal. Em diversos pontos da cida-
de haverá recolhimento de resí-
duos eletrônicos.

Além disso, o Conexão Viver 
Bem Edição Especial com trei-
nos, corridas, espaço kids e ten-
das de serviço no parque nos 
dias 7, 8, 13 e 14. Na Praça Ga-
rotinho da Copa, Zona Norte, o 
Ecopraça Especial terá ações se-
melhantes, assim como o “Saúde 
no Bosque” de 8 a 12 de junho e o 
“Sombra da Mangueira Especial” 

no dia 13, no Bosque das Man-
gueiras, em Lagoa Nova. No ou-
tro dia, um passeio ciclístico vai 
percorrer a Avenida Prudente de 
Moraes até o parque, onde esta-
rão sendo disponibilizadas ativi-
dades para crianças.

Já a Pegada Ecológica Itine-
rante vai passar pelos shoppin-
gs Midway Mall (12 a 14/06), no 
Partage Norte Shopping (19 a 
21/06) e no Praia Shopping (26 
a 28/06) com exposição e orien-
tação para as pessoas mudarem 
o estilo de vida, tornando-o mais 
equilibrado e dentro dos limites 
bioprodutivos do planeta.

O ECOcine exibirá fi lmes am-
bientais no Parque da Cidade e o 
projetos África Viva realizará ofi -

cinas na Redinha sobre poluição. 
Dias 22, 23 e 25 um clico de pa-
lestras na UFRN vai levar à po-
pulação esclarecimentos sobre 
licenciamento, fi scalização, cir-
cuito histórico e patrimônio. “Es-
tamos trazendo projetos como 
o de saneamento integrado da 
Zona Norte para publicizar em 
estandes nos shoppings, inclu-
sive com o cronograma de ser-
viços em cada bairro e no ciclo 
de palestras vamos orientar in-
teressados em abrir processo de 
licenciamento, por exemplo, sa-
ber como agilizar seu processo. 
São ações que não faremos neste 
mês, mas que pretendemos con-
tinuar ao longo do ano”, declara o 
secretário Marcelo Rosado.

A SECRETARIA ESTADUAL da Saúde 
Pública (Sesap) revela  somen-
te este mês foram registrados 
no Rio Grande do Norte 18 ca-
sos de zika vírus, distribuídos 
nos municípios de Natal (com 
16 casos confi rmados)  – e São 
Gonçalo do Amarante (dois). 

A equipe do Programa de Trei-
namento em Epidemiologia Apli-
cada aos Serviços do SUS (EPI-
SUS/MS), em parceria com a Se-
cretaria de Vigilância em Saúde 
(SVS), vem realizando um estu-
do para confi rmar a existência de 
um surto de doenças com man-
chas na pele (exantemáticas), 
identifi cando os agentes etiológi-
cos através da análise de prontu-
ários, triagem de casos, entrevis-
tas, identifi cação de sinais e sin-

tomas, além da coleta de amos-
tras de pacientes atendidos nos 
Hospitais Giselda Trigueiro, San-
dra Celeste e Hospital dos Pesca-
dores para análise em laborató-
rios de referência.

As amostras serão testadas 
para dengue, sarampo, rubéola, 
parvovírus, arbovírus, zika, en-
terovírus e vírus respiratório, no 
Laboratório Central (Lacen-RN), 
Instituto Evandro Chagas (IEC) 
e Fiocruz/RJ, com possibilida-
de de envio também para outros 
países. O Ministério da Saúde irá 
aguardar o resultado dos exames 
para produzir um relatório fi nal e 
conclusão da investigação.

De acordo com Kristiane Fia-
lho, subcoordenadora de Vigi-
lância Epidemiológica da Se-

sap, o estudo ajudará numa de-
fi nição mais qualifi cada dos ca-
sos suspeitos. “O Ministério da 
Saúde está aos poucos defi nin-
do as diretrizes e nós, como vigi-
lância, estamos buscando as in-
formações para prosseguir com 
o controle vetorial dos focos do 
mosquito Aedes Aegypti, que é o 
transmissor da doença”, explicou 
Kristiane.

O zika é uma doença viral, be-
nigna e que tem cura. Os sintomas 
são febre baixa (ou ausência de fe-
bre) e o maior incômodo é o pru-
rido (coceira), além das manchas 
vermelhas, inchaço nas extremi-
dades e dor atrás dos olhos, que 
também podem fi car vermelhos. 
A transmissão se dá por meio da 
picada do mosquito Aedes Aegyp-

ti, o mesmo da dengue, e há um 
período de incubação de cerca de 
quatro dias. O tratamento é ba-
seado no uso de medicamentos 
para o alívio da febre e dor.

Não há registros de óbitos 
causados pela doença. “É impor-
tante chamar a atenção para as 
medidas de prevenção que tam-
bém são semelhantes às da den-
gue e da chikungunya. Não exis-
tem medidas de controle espe-
cífi cas direcionadas ao homem, 
uma vez que não se dispõe de ne-
nhuma vacina ou drogas antivi-
rais. Dessa forma o controle está 
centrado na redução da densida-
de vetorial como, por exemplo, 
mantendo o domicílio limpo eli-
minando os possíveis criadou-
ros”, diz.

PREFEITURA DEFINE 
EVENTOS DA SEMANA
DO MEIO AMBIENTE 
/ CONVITE /  PROGRAMAÇÃO SERÁ DESENVOLVIDA COM AÇÕES INTEGRADAS ENTRE 
VÁRIOS ÓRGÃOS; PARQUE DA CIDADE GANHARÁ UM MUSEU ABERTO DE ESCULTURAS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MEIO AMBIENTE COM música, arte, 
esporte e educação. Esta é a pro-
posta da Semana do Meio Am-
biente 2015, anunciada ontem 
pelo prefeito Carlos Eduardo. 
As atividades começam no Dia 
do Meio Ambiente, 5 de junho, 
abrangendo ações integradas de 
diversas secretarias por meio de 
uma programação diversifi cada, 
a partir da qual o Parque da Ci-
dade ganhará um museu aberto 
de esculturas.

O Parque da Cidade Dom Ni-
valdo Monte será o grande palco 
do evento, visto que a maior par-
te da programação vai ser reali-
zada lá, segundo o prefeito, por 
se tratar de um grande equipa-
mento público ambiental. “Que-
remos atrair para o parque toda 
essa programação festiva, edu-
cadora e artística e de debates 
por ser ali um lugar especial vol-
tado para a preservação do meio 
ambiente em nossa cidade”, dis-
se o prefeito. 

Já no primeiro dia da progra-
mação será inaugurado o museu 
aberto de esculturas com obras 
de sete artistas locais, que fo-
ram contemplados por meio de 
um edital no ano passado. “É 
uma programação feita por vá-
rias mãos e mistura arte e meio 
ambiente com intervenções ar-

tísticas de música e dança, já co-
meçando com a recepção dos 
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estão integradas com várias se-
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 ▶ Prefeito Carlos Eduardo divulga programação que se estenderá por todo o mês de junho

EDUARDO MAIA / NJ

ATIVIDADES ATÉ 30 DE JUNHO

Sesap confi rma 18 casos
de zica vírus no Estado
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O FINANCIAMENTO COLETIVO pela in-
ternet tem se mostrado o gran-
de aliado do cenário cultural po-
tiguar. A proposta mais recente 
vem do “Grupo Carmin de Teatro”, 
que através do site “Catarse” espe-
ra arrecadar durante os próximos 
50 dias R$ 15 mil através de cola-
borações do público para fi nalizar 
a montagem de “Por que Paris?”, o 
mais recente projeto da trupe.

Seguindo a aclamada linha de 
teatro documental/cinema vivo 
experimentada por eles em “Jacy” 
(2013), o Carmin agora se debru-
ça sobre a vida e obra da escrito-
ra francesa Marguerite Duras (“O 
Amante”, “Barragem contra o pa-
cífi co”), para entregar ao público 
mais uma nova montagem mer-
gulhada no realismo fi ccional, 
com previsão de estreia para o fi -
nal de julho, dentro de um circuito 
de artes cênicas do Sesc.

Muito embora o espetáculo já 
tenha sido contemplado com o edi-
tal “Circuito Sesc das Artes Cênicas 
Potiguar” no ano passado - quan-
do recebeu o prêmio de R$ 30 mil 
para a montagem - o grupo precisa 
de mais orçamento a fi m de viabi-
lizar todas as possibilidades tecno-
lógicas necessárias para o aprofun-
damento da linguagem pesquisa-
da pelo grupo, que mistura basica-
mente cinema e teatro ao vivo.

“Para montar Jacy nós tive-
mos R$ 50 mil na época, através 
do Prêmio Myriam Muniz, e ago-
ra nós intensifi camos ainda mais 
a linguagem. Pretendemos ir além 
nessa peça, mas estamos tendo 
que nos adaptar ao orçamento. 
Precisamos, por exemplo, de dois 
projetores... (Pedro) Fiuza também 
está experimentando novos recur-
sos em vídeo ao vivo, como gra-
var uma cena, editar e exibir logo 
em seguida para que a gente pos-
sa interagir com essa gravação... 
tem animação também”, comenta 
a atriz Quitéria Kelly, que no palco 
divide o texto com a atriz convida-
da Adelvane Neia (SP).

A imersão na vida e obra de 
Marguerite começou há cerca de 

um ano, seguindo as indicações de 
Lourant Camerini, ex-diretor da 
Aliança Francesa de Natal e amigo 
da companhia. Foi ele quem suge-
riu a personagem, assim que assis-
tiu o espetáculo anterior do grupo, 
“Jacy” (2013) - peça que nasceu a 
partir de uma frasqueira encontra-
da no meio da rua repleta de pis-
tas sobre a sua verdadeira dona.

“A própria Marguerite tem 
muito do que a gente procura, por-
que ela começou na literatura, de-
pois foi para o teatro e terminou 
sua vida no cinema. E essa é exata-
mente a nossa proposta no palco”, 
explica, mencionando ainda que 
a mistura entre realidade e fi cção 
praticada pela francesa também é 
mais um traço em comum com a 
linguagem do Carmin.

“A gente leu tudo dela quando 
começamos a pesquisar sua obra, 
e é muito incrível porque em todos 
os livros ela faz essa mistura. Você 
não sabe se Marguerite está falan-
do sobre ela mesma ou inventan-
do algumas coisas... Ela coloca o 
leitor nessa posição meio incerta 
já que usa personagens reais para 
contar uma fi cção, assim como 
nós testamos em Jacy, por exem-
plo”, argumenta.

A intenção inicial do grupo era 
lançar o espetáculo ainda em 2014, 
ano em que foi comemorado o 
centenário da escritora, no entan-
to, justamente pela falta de fi nan-
ciamento, o projeto precisou ser 
adiado para 2015. “Nós tentamos 
vários editais, até que deu certo 
quando tentamos no Circuito do 

Sesc, um edital que aliás foi uma 
conquista da Rede Potiguar de Te-
atro, mas tudo isso se deu no fi nal 
do ano, então não tínhamos mais 
tempo para estrear”, argumenta.

O projeto conta ainda com 
mais duas colaborações de fora do 
estado, a do diretor artístico do Te-
atro Inominável, Diogo Liberano 
(RJ), e a do pesquisador britâni-
co James Bailey, responsável pela 
pesquisa sobre a escritora france-
sa. “Então nós tivemos que arcar 
com as idas e vindas desses cola-
boradores, também”, complemen-
ta Quitéria.

Ainda de acordo com o próprio 
grupo, “Por que Paris?” deve refl etir 
a existência de um lugar no mun-
do para a “liberdade, igualdade e 
fraternidade”, um porto para a feli-

cidade, através da escritora que vi-
veu entre dois territórios (Indochi-
na e Paris) marcados pela contra-
dição de valores (colônia e coloni-
zador), sobre os quais ela sempre 
se posicionou de forma polêmica.

“A busca por esse lugar sonha-
do, seja ele “real ou “a terra prome-
tida”, tem justifi cado muitos atos 
e atitudes desmedidas nos dias de 
hoje. No Brasil e, mais especifi ca-
mente, em Natal, a supervaloriza-
ção do que vem de fora e o eter-
no sentimento de que moramos 
no pior lugar do mundo tem sido 
massivamente ecoado pelos veí-
culos de comunicação, tornando 
a insatisfação um problema ain-
da maior”, defi ne o grupo na pági-
na da campanha de fi nanciamen-
to coletivo no Catarse.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ENTRE CARMIN E
MARGUERITE DURAS
/ TEATRO /  DEPOIS DE PEÇA PRODUZIDA A PARTIR DE MALETA ACHADA NO LIXO, GRUPO DE TEATRO POTIGUAR 
BUSCA FINANCIAMENTO COLETIVO PARA MONTAGEM DE PEÇA EM HOMENAGEM A MARGUERITE DURAS

OS SOLISTAS CONVIDADOS 
para o concerto de maio da 
Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte (OSRN) 
são dois grandes cantores, 
o contratenor mexicano 
Gamaliel Reynoso Mejia e a 
mezzo-soprano gaúcha Ângela 
Diel. A apresentação será a 
partir das 20h de amanhã, 
quarta-feira, dia 27, no Teatro 
Alberto Maranhão. A batuta é 
do maestro Dr. Linus Lerner.

Gamaliel Reynoso Mejia foi 
o primeiro solista contratenor 
com a Orquestra Sinfônica do 
Estado de México. Ele participa 
desde criança de turnês 
internacionais em países como 
Estados Unidos da América, 
Coréia do Sul, Cuba, Brasil e 
China (2002-2006).

Nasceu em Toluca no 
Mexico. Estudou licenciatura 
em ópera no Conservatório 
Nacional de Música e também 
foi aluno da Ofi cina de 
Opera de Sinaloa. Entre os 
destaques de sua carreira está 
a participação na estreia da 
ópera “Rinaldo” com o famoso 
fl autista Maestro Horacio 
Franco no México. 

Angela Diel se destacou 
nacionalmente obtendo o 
1º lugar no Concurso Jovens 
Solistas de Curitiba, e o prêmio 
de melhor voz feminina no 
Concurso Nacional Carlos 
Gomes do Rio de Janeiro.

É natural de Cruzeiro do 
Sul (RS), radicada em Porto 
Alegre para cursar Direito e 
Música. Costuma se apresentar 
em Óperas, Oratórios, Missas e 
Cantatas com Orquestras.

Lançou dois álbuns, 
“Cantares” e “Canto Brasileiro”. 
Ao lado de diversos pianistas, 
também realiza recitais pelo 
país e no exterior – Uruguai, 
Argentina, Bélgica, Alemanha, 
Luxemburgo, Portugal. 

CONTRATENOR 
MEXICANO
SE APRESENTA 
EM NATAL

/ TAM /

 ▶ Gamaliel Reynoso Mejia, solista 

da Orquestra Sinfônica do México

DIVULGAÇÃO

DANIEL TORRES

 ▶ Grupo Carmin de Teatro, depois de encenar a peça Jacy, agora se debruça sobre a vida e obra da escritora francesa Marguerite Duras

COMO POSSO COLABORAR?
A campanha de fi nanciamento coletivo no “Catarse” funciona no sistema 
“tudo ou nada”, ou seja, caso o Carmin não consiga arrecadar os R$ 15 mil 
pretendidos até o dia 14/07/2015, todas as contribuições dadas até então 
voltam para os colaboradores originais.

PASSO A PASSO
 ▶ Acesse o site (catarse.me/pqparis)
 ▶ Assista o vídeo autoexplicativo da campanha; 
 ▶ Escolha a sua colaboração no lado direito da tela e confi rme o pagamento!
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Jota Oliveira

EMBALOS

E o bibal de todas as searas 
fi zeram pit stop no Villa 
Mix, se jogando na maior 
descontração. Num passeio 
pelas redes sociais foram 
muitos os posts de selfs em 
grupos, coreografando e até 
cantando. A galera se esbaldou!

ENCONTROS
Cristina Hahn está realizada 
com seu novo projeto, que se 
chama “Encontros”. Ele vem 
reunindo grupos heterogênicos 
cuja ideia principal é troca 
de biografi as e experiências, 
refl exões, dinâmicas de 
grupo, discussões, debates, 
vivências capazes de permitir a 
expressão do encontro consigo 
e com os outros. O próximo vai 
ocorrer no dia 01 de junho.

ESPERANÇA
Klaus Araújo lança no próximo 
dia 02 de junho o Programa do 
Bem, pela tela da Band Natal. 
A ideia é a mesma, realizar 
sonhos de quem acha que é 
impossível conseguir algo. 

“Gosto de pessoas 

que admitem 

o erro, falam 

que estão com 

saudade e deixam 

de lado o orgulho. 

Gosto de gente 

que sabe dar valor 

ao que tem, que 

faz por merecer 

e não fi nge ser 

o que não é ....” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Aniversariando hoje 
com os vivas da coluna 
Renato Gadelha, 
Verônica Motta de 
Andrade Nepomuceno, 
Ana Mélia Câmara, 
Renata Capistrano.
- Comemora-se hoje 
o Dia Nacional de 
Combate ao Glaucoma 
e o Dia do Revendedor 
Lotérico.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

BOBFLASH

BOBFLASH

BOBFLASH

BOBFLASH

ARQUIVO

 ▶ Em chuva de arroz no Olimpo a discrição do casal 

juíza Sueli Silveira e o deputado Hermano Morais

 ▶ Bolinhas celebrando as bodas de Maria Gabriela e Carlos, no Olimpo

 ▶ Celebrando os noivos Gabriela e Carlos, 

Silvinha e Moacir Potiguar Jr.

 ▶ Em ocasião solidaria no Ana Carla Barbosa Azevedo, 

Lucia Oliveira e Lucia Dantas

 ▶ Abraços e vivas para os mais queridos Veronica e 

Marcos Nepomuceno. Ela em nova primavera

LUXO

Francesca Amfi theatrof se 
inspirou no oceano para 
criar a nova coleção de alta-
joalheria da balada loja 
Tiff any. As peças trazem 
diamantes, safi ras e perolas 
gigantes em releitura ao 
movimento das ondas. Confi ra 
em Fashion no JotaOliveira.
com.br.

PALCO
O cantor e compositor Tunai, 
conhecido por suas músicas 
como “Sobrou pra mim”, 
“Meu amor”, “Frisson” e “As 
aparências enganam”, se 
apresenta hoje no Projeto 
Seis e Meia, no Teatro Alberto 
Maranhão. Quarteto Linha 
abre a noite às 18h30.

TESOURA
De acordo com a Folha de 
São Paulo, o governo Dilma 
cortou ao menos 50% das 
vagas em escolas particulares 
do Pronatec, programa federal 
que custeia ensino técnico a 
jovens e adultos. 

TOP
Sierra by Artkasa está 
com a Campanha 
Promocional da 
Sierra com descontos 
e facilidade no 
pagamento em 
diversos produtos da 
marca. São mesas, 
cadeiras, poltronas e 
muito mais.

VERDE E 
ROSA
Tudo indica que 
“Tropicália” será 
grande aposta da 
Mangueira para o 
carnaval 2016. Segundo 
Leo Dias, o enredo 
será uma grande 
homenagem à cantora 
Maria Bethânia, 
representante do 
movimento cultural 
Tropicalismo da 
década de 60. Leia 
em Take a Note no 
JotaOlvieira.com.br. 

ESTIMAÇÃO
Bruno Gameiro 
causou polêmica em 
sua cidade, no Rio 
de Janeiro, ao entrar 
na justiça pedindo 
guarda compartilhada 
com sua ex-mulher 
de um cão. A justiça 
determinou que o 
carioca passe as duas 
primeiras semanas do 
mês com o Braddock, 
o cachorro de 
estimação do ex-casal. 
Leia no JotaOliveira.
com.br.

ACREDITE SE QUISER...

Um jovem de Los Angeles, nos EUA, Joseph Miller, estudante 
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para surpresa de todos, o jovem teve parte da sua memória 
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MUSIC
Sharon Jones, considerada a mais autêntica representante da 
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câncer, a artista se apresenta em SP e RJ, no período de 26 a 30 
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ponto de acesso. A cidade não tem um terminal rodoviário e 
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às margens da BR-101, nas proximidades do viaduto que dá 
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SAÚDE
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TÉCNICO NOVO, VIDA nova. É isso 
que pretende o ABC. O clube 
anunciou ontem não apenas o 
nome do novo treinador, como 
também uma série de mudan-
ças na diretoria e comissão téc-
nica do clube. Gilmar Dal Po-
zzo, de 47 anos, chega para co-
mandar o time na Série B. Entre 
as novidades, a mudança mais 
sentida por dirigentes e torce-
dores foi a saída do médico Ro-
berto Vital, que estava no clube 
desde 1987.

O novo treinador desembar-
ca hoje na capital potiguar. Ga-
baritado por dois acessos conse-
cutivos com a Chapecoense-SC, 
o técnico já foi cogitado pela di-
retoria abecedista nesta tempo-
rada, quando Roberto Fonseca 
foi demitido e Josué Teixeira aca-
bou contratado. Na época, a alta 
pedida salarial do técnico fez a 
diretoria do Alvinegro recuar. Es-
pecula-se que o valor girava em 
torno dos R$ 100 mil.

Dessa vez, no entanto, se-
gundo o vice-presidente admi-
nistrativo e de fi nanças, Rogério 
Marinho, o “patamar fi nanceiro” 
é o mesmo do ex-treinador Jo-
sué Teixeira. “Logo após a queda 
do Roberto Fonseca o que nos 
impediu de trazê-lo foi a ques-
tão fi nanceira. Dessa vez a con-
dição que ele virá é a mesma do 
Josué, então está dentro da nos-
sa realidade”, disse em entrevis-
ta ontem. “Quem manda no pro-

fi ssional é o mercado. Dessa vez 
foi possível trazê-lo porque o 
mercado foi favorável ao ABC”, 
completou o presidente do clu-
be, Rubens Guilherme Dantas.

O presidente Alvinegro acre-
dita que o treinador represen-
ta o que o clube precisa no mo-
mento. “Nós entedemos que é 
um treinador que está atuali-
zado, que é moderno. Entende-
mos que é um grande profi ssio-
nal e que o ABC precisa de um 
alguém desse estilo”, afi rmou.

Junto com técnico Gilmar 
Dal Pozzo, dois jogadores de-
vem chegar já nesta semana. Se-
gundo o presidente abecedis-
ta, ambos receberam o aval do 
novo comandante do Elefante. 
“O ABC do meio para trás está 
consolidado, mas do meio para 
frente precisa de reforços. Nós 
já estávamos trabalhando nisso 
e com o aval dele já temos dois 
nomes, que estamos esperando 
apenas ele chegar para fi nalizar 
as contratações”, explicou.

Os jogadores devem se apre-
sentar ao clube até a quinta-fei-
ra. E as contratações não devem 
parar por aí. De acordo com o di-
rigente Rogério Marinho, o clu-
be chegou a conversar até com 
cinco atletas, mas o mercado 
tem difi cultado as negociações. 
“O Gilmar também deve ter jo-
gadores da confi ança dele que 
serão indicados para que nós te-
nhamos um ABC mais competi-
tivo nesta Série B”, garantiu. 

Além das mudanças no co-
mando técnico e dentro de cam-

po, o ABC terá novidades na di-
retoria. Marcelo Abdon assume 
o departamento de comunica-
ção. Já Ricardo Rocha foi nome-
ado vice-presidente de marke-
ting, enquanto Alan Oliveira 
será o diretor executivo de ma-
rketing e terá a responsabili-
dade de coordenar as ações do 

centenário do clube. No depar-
tamento médico, a mudança 
mais conturbada: Paulo Davim 
assume a vaga de Roberto Vital.  

Segundo o presidente Ru-
bens Guilherme Dantas, as mu-
danças na direção têm relação 
direta com o ano eleitoral. “Nós 
temos uma competição longa e 

em um ano eleitoral, que por si 
só já é naturalmente turbulento. 
Por isso, nós precisamos refor-
çar o grupo fora de campo pra 
dar tranquilidade dentro dele e 
assim decidimos trazer de volta 
grandes abcedistas que estavam 
fora do clube neste momento”, 
justifi cou.

O médico Roberto Vital foi co-
municado ontem que está demi-
tido do ABC. A informação já che-
gou inclusive ao público, mas a 
“ofi cialização” ainda não, segun-
do o médico. Desde 1987 no clu-
be, Vital teve problemas com o 
superintendente de futebol Ro-
drigo Pastana e acabou sendo 
dispensado. 

A este NOVO JORNAL, na se-
mana passada, Rodrigo Pastana 
negou veementemente qualquer 
tipo de problemas com o médico 
e questionou o papel da imprensa 
neste tipo de situação. “Não tem 
nenhum problema. Até porque se 
tivesse algum problema já estaria 
resolvido porque eu que mando, 
eu sou o chefe”, disse à época em 
entrevista. Ainda funcionário do 
clube, Vital preferiu não comen-
tar o assunto naquele momento.

Ontem o confl ito interno ne-
gado pelo superintendente veio 
à tona no clube. Tanto por parte 
dos dirigentes alvinegros quanto 
pelo agora ex-médico.

“Quando existe um proble-
ma, a gente tem duas atitudes 
a tomar: ou fi camos inertes ou 
aproveitarmos a oportunidade e 
damos uma reposta. Nós não po-
demos pecar pela omissão”, co-
mentou Rogério Marinho. “Então 
nós agradecemos muito o doutor 
Roberto, que é uma pessoa que 
tem enormes serviços prestados 
ao ABC, mas agora a gente não 
pode aceitar que exista um pro-
blema na comissão técnica que 
venha a prejudicar o rendimento 

da equipe”, completou.
O dirigente disse que 30 dias 

de férias ainda foram  sugeridos 
ao médico, mas ele não aceitou. 

O presidente Rubens Guilher-
me Dantas elogiou o médico, dis-
se que conversou pessoalmente 
com ele, mas não foi possível um 

acordo. “Nós fi zemos várias ten-
tativas para que fosse feita uma 
conciliação, mas não tivemos su-
cesso”, lamentou.  

O médico Roberto Vital não 
esteve presente na entrevista co-
letiva marcada pelo clube. Mas 
se pronunciou sobre o assunto 

e confi rmou, sem citar nomes, 
um confl ito com o superinten-
dente Rodrigo Pastana. “Houve 
alguma ingerência no meu tra-
balho e comuniquei para a dire-
toria, mas só irei responder com 
mais calma depois que minha si-
tuação for ofi cializada”, disse à 

Rádio Globo Natal ontem a tar-
de. “Não vou fi car sendo destra-
tado por uma pessoa que veio de 
fora. Dediquei a vida toda ao clu-
be, são mais de 27 anos e quan-
do acontece isso a gente não 
fi ca satisfeito, mas a vida segue”, 
completou.

ABC EM DIA DE 
MUDANÇAS

/ ESTRATÉGIA /  EM DIA AGITADO NO CT, DIRETORIA 
ALVINEGRA ANUNCIA ACERTO COM O TÉCNICO GILMAR 
DAL POZZO, NOVA EQUIPE DE MARKETING E COMUNIÇÃO, 
ALÉM DA DEMISSÃO DO MÉDICO ROBERTO VITAL

Quem é 
Gilmar Dal 
Pozzo

O técnico Gilmar 
Dal Pozzo, de 47 anos, 
será o comandante 
abecedista na Série 
B do Campeonato 
Brasileiro. Catarinense 
da cidade de Quilombo, 
o treinador estava 
desempregado desde 
o fi nal do ano passado, 
quando foi demitido do 
Criciúma-SC.

O ex-goleiro tem 
uma curta carreira com 
treinador. Desde 2008, 
quando pendurou as 
chuteiras, Dal Pozzo 
começou na nova 
função. Até hoje foram 
cinco clubes treinados, 
todos de Santa Catarina 
e do Rio Grande do 
Sul: Veranópolis-RS 
(três vezes), Pelotas-
RS (duas vezes), 
Novo Hamburgo-RS, 
Chapecoense-SC e 
Criciúma-SC. 

Apesar do pouco 
tempo dirigindo clubes, 
o técnico ganhou 
grande reconhecimento 
quando em dois 
anos consecutivos 
(2012 e 2013) tirou a 
Chapecoense da Série 
C e levou à Série A do 
Campeonato Brasileiro. 
Ele esteve no comando 
do time até o ano 
passado, quando foi 
demitido após uma 
sequência de maus 
resultados. Depois, 
assumiu o Criciúma-
SC na Série A do ano 
passado, mas sem 
muito sucesso.

Segundo a direção 
abecedista, Gilmar Dal 
Pozzo era o primeiro 
nome da lista dos 
técnicos para assumir o 
clube neste momento.

PROBLEMAS COM PESTANA 
TIRAM ROBERTO VITAL DO TIME

 ▶ Roberto Vital, depois de 26 anos como médico no ABC, deixa o clube

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ “Não podemos pecar pela omissão”, fala Rogério Marinho

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Gilmar Dal Pozzo, o novo técnico do Alvinegro, desembarca hoje em Natal e vai comandar o time na Série B do Campeonato Brasileiro

REPRODUÇÃO
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